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Qipinião
Começa o horário 

eleitoral
Terá início na terça- 

i feirdohorárioetcilonil gra-j 
j tuíionorádioena televisão.
I Os candidatos a presidente, 
governador, senador e de­
putado desfílarãoduranle4S 

[ dia.s fazendo suas propostas 
I  e icniando ganhar o nosso 
voto. É a oportunidade que 

I temos de ver.ouvir.medire 
' decidir. Página 2

P*ALANQUE: A Câmara de
casa Qova

o  presidente da Câ- 
; mara, vereador Tipo, está 
. convidandoporaainaugura- 
ção da nova sede adminis­
trativa daCasa. F icanarua 

j Pedro NalálioLorenzetti. A 
j mudança deu-se porque as 
, dependências reservadas 
I para a Câmara no Palácio 
! das Palmeiras tomaram-se
I

: pequenas. Lá. agora, só as 
I sessões. Página 3

A pimentado
Os marimbondos 

de Ciro
0  cand ida to  C iro  

Gomes, segundo colocado 
nas pesquisas para aeleição 
de presidente da República, 

iestá se revelando ao país 
i como um frasista. Depoisde 
dizer que vai ao encontro de 
FHC porque‘conversarnâo 

I dá catapora”, ele falou ou­
tras coisas engraçada.s. ________________ Página 2

Criado o 
Fórum do

Dia da Padroeira p dera
ser feriado municipal

^lí
■

A nossa Ig re ja  .Matriz foi constru ída  no Início dos anos 50 e recebeu a  im agem  trazida  
especía lm en teda  Itália

de Energia Diretor de Obras reponde
Consumidor

Foi oficializado, ante­
ontem, quinta-feira, às iOh. 
na Assembléia Legislativa, o 
Fórum de Defesa do Consu- 
midorde Energia. Composto 
por diversas organizações re­
presentativas da sociedade 
civil, sem vinculaçãopolíüco- 
partidáría. o Fórum nasce da 
necessidade de evitar um novo 
racionamento e a explosão 
tarifáría,oque será inevitável 
se forem implementadas as 
medidas proposta.s pelo go­
verno, queaprofundam as fa­
lhas do modelo do setor elé­
trico. Representantes das or­
ganizações participantes do 
Fórum concederam uma en­
trevista coletiva na ocasião.

O propósito dos parti- 
cipanteséacom panhareevi- 
tar que novas medidas noci­
vas ao setor -  como foi a 
privatização -  sejam adota­
das em prejuízo do consumi­
dor deeletricidade.

O  E C O
Quer vender 
seu peixe?
No CtSSSiEGO voce 
vende seu peixe, 

nelndeípes. 
motos, com », casas, 

terrenos etc.
Ou tente lazer um rolo

vereadores na Câmara
O  diretor de Obras e 

Urbanismo da Prefeitura, An­
tônio Silveira, compareceu à 
sessão legislativa desta sema­
na , atendendo à convocação 
requerida pelo vereador Tiào 
Borracheiro, para esclarecer 
questionamentos formulados 
por este outros membros da 
Casa, com relação a proble­
mas viários, trãnsitoe outras

providências reclamadas pela 
população. Faltaram respos­
tas satisfatórias para reclama­
ções que vão desde a falia de 
mapeamento de estradas ru­
rais até a solução de falhas no 
alendimenioeatrasonaapro- 
vaçãode plantas. Oengenhei- 
ro entregou aos membros da 
Câmara umrelalóriode obras 
em andamentoe das realiza­

ções da pasta  até agora  com 
destaque paniapavimeniação 
de 24,4 mil m^erecapeamen- 
lo de 49.6 mil m* dc vias, além 
da reativação da fábrica de 
tubos, que permite economia 
dc 50% em relação aos gastos 
ameríorescomaaquisiçâode 
concreto para a execução de 
tubos, guiase sarjetas, blocos 
e lajotas. P áginas3e6

Fábrica de tubos proporciona 
economia de 50 por cento
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Responsável pela pro­
dução de tubos, peças para 
sarjetão, tampas de galerias, 
guias de concreto e lajotas 
sexiavadas, a Fábrica dc Tu-

bos, reativada em maio dc 
2001 pela atual administra­
ção municipal, já  contribui 
para uma economia de 50% 
nos custos finais das obras

queutilízam esses materiais, 
segundo o Coordenador de 
Serviços Urbanos Valdir Jor- 
geJoner.
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O dia 15deselem bro- 
dia de Nossa Senhora da Pi­
edade -  padroeira do Muni­
cípio. será feriado u partir deste 
ano. Projeto nesse sentido, 
assinado por todos os 17 ve- 
readores.tramitapelaCâma- 
ra Municipal, já  com parece­
res favoráveis. Os vereado­
res justificam  a criação do 
novo feriado pelo fatododia 
28 de abril, data do aniversá­

rio da lei que criou o municí­
pio. não ser um dia santo de 
guarda ,e  de Lençóis Paulis­
ta. desde a doação das terras 
que constituíram o  patrimô­
nio. ser dedicada à fé de Nos­
sa Senhora da Piedade.

A nos.su santa também é 
padroeira du Estado de Minas 
Gerais e tem larga devoção 
por todo o Brasil. Portugal e 
outros países. Página 4

Tipó chama de “caos” 
a situação do trânsito

o  presidente da Câ­
mara, Ailton Tipó Laurindo 
criticou esta semana a gestão 
do trânsito em Lençóis Pau­
lista, ao concordarcom o re­
querimento do vereador Se­
bastião Pereira da Silva, o 
Tião Borracheiro, cobrando 
providênciasdü governo mu­
nicipal. Tipó citou uma inter­
dição que já  durava mais de

20 dias nas proximidades do 
asilo e falou também dos c(ms- 
tantes congestionamentos na 
área central, apelando para 
que haja critério na hora de 
executar obras que. na sua 
opinião, precisam seguir um 
planejamento de horários, al­
ternância de trechos, entre 
outros critérios.
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Nardeli quer saber 
sobre asfalto ruim

o  vereador Nardeli da 
Silva pretende recorrer ao 
J udíciário para obrigar a Pre­
feitura ou a empreiteira que 
executou oasfalto comunitá- 
riodoJardim Viilage, háqua- 
secincoanos.aefetuaracor- 
reção do pa v ime n to q ue a pre-

senta problemas em vários 
pontos. Ele aproveitou a pre- 
.sença do diretor de Obras na 
sessão desta semana para 
solicitar uma vistoria que per­
mita constatar o motivo e a 
responsabilidade das falhas 
reclamadas. Página 3

Uma oova ponte 
no Rio Lençóis

Teve início a constru­
ção da ponte de concreto 
entre a vilas Contente e  M a­
ria Cristina. A obra, orçada 
em quase R$ 300 mil deverá

serconcluída dentro de seis 
meses e facilitaráa vida dos 
moradores de diversos bair­
ros.
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Caio promete exibição 
do lllibra em Lençóis

Além de definir a pro­
gramação de ati v i dades de sua 
campanhaem Lençóis Paulis­
ta, incluindo a realização do 
Projeto Rua Cidadã, com ati­
vidades de esportes e  lazer 
em setores da periferia, o can­
didato a deputado federal 
Caio Coube prometeu, esta 
semana, programar um jogo 
deexibição da equipe do Bau­
ru Basquete. cx-Tilibra/Co- 
pimax, campeão brasileiro dc 
2002, clube do qual éod ire - 
tor-presidenle. Coube este­
ve nacidade anteontem, com 
Pedro Tobia.s, seu parceiro 
na dobradinha do PSDB que 
busca a reeleição na Assem­
bléia Legislativa. Acompanha­
dos do coordenador local da 
campanha, Zé Rubens Pietra- 
róia, eles percorreram alguns 
bairros e fizeram corpo-a- 
corpo na rua 15 de Novem­
bro. A comitiva pas.sou pelo 
Conjunto Maestro Júlio Fcr-

Semana do

O candidato Caio Coube 
visitou a cidade

rari. Núcleo LuizZillo, Cecap 
e finalmentc chegou ao cen­
tro. onde a população mos­
trou-se receptiva a  suas pro­
postas. A campanha de Cou­
be c  Tobias lomou-se mais 
visível, com a presença osten­
siva de cabos eleítoraise au- 
meniodadístribuiçãode ma­
terial ínformativodosdoiscan- 
didatos.

folclore é,
também, italiana

Páeina 8
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A pimentado
Os marimbondos de Ciro

O presidenciável Ciro Gomes (PPS) leva uma verda­
deira caixa de marimbondos debaixoda língua. Quando o 
apertam, ele cospe ludoe produz frases que já  eslào sendo 
colecionadas por muita gente. Depois de dizer que vai ao  ̂
encontro do presidente porque "conversar não dá calapo- j 
ra” , ele produziu ascitaçôes abaixo, publicadas pela Folha 
de São Paulo, na ed ição  da ú ltim a quarta-fe ira . 
M ER C A D O
"Você scrrao meu braço e eles não vão me domesticar. Não 
quero serpresideniedo Brasil domesticado pelo mercado". 
CARGOS
"Eu não tenho compromisso de cargo público com ninguém. 
Nemcom o Roberto Freire, nem com o Leonel Brizola, nem 
com o PTB, nemcom os dissidentes do PMDB, nemcom os 
dissidentes do PFL”.
EXCEÇÃO
"O único compromisso que eu tenho é o de mandar o João 
Heirmann (líder do PPS na Câm ara) para o V aticano como 
embaixador. Naturalmente para me livrar da presença dele". 
CO LLO R
"O fatoé o seguinte: lutei contra oC ollorno primeiro tu rn o ,! 
votando no Mário Covas, lutei contra o Collor no segundo j 
turno, votando no Lula. Já prefeitode Fortaleza, lutei pelo 
impeachment. (Aodizer) “Ciro Gomesestácrescendo por­
que parece comigo", o que ele (Collor) está fazendo? Se 
vingandodemim, puraesimplesmente”.
FM I
Está ficando quase engraçado, se não fosse trágico, cobrar 
de candidatos de oposição que não sabem nem se vão 
dormir, que eles já  armem a rede. que digam qual é o 
travesseiro. Uma cobrança a qual o Lula se rendeu e eu não 
me rendo. Eu não estou disposto a vendera alma para ser 
presidentedo Brasil.
A P A R Ê N C U
"Eu. como a mulher de César, em Roma. não posso apenas 
ser virtuoso, tenho que parecer virtuoso também” . 
POUPANÇA
"Eu não vou mexer na poupança do povo. não vou fazer 
confisco na poupança de ninguém. Quem faz não anuncia. É 
só lem braro que o Collor fez com o Lula no debate de 89”. 
P A T R ÍC U P IL L A R
"A minha mulher é uma pessoa muito politizada, muito 
sensível. O fatode ser minha m ulhervaidaraelaapossibi- 
lidade de ter uma forte influência sobre o presidente da 
República. Se for eu. naturalmente”.
IM PREN SA
"Há um complô [da imprensa] a favor do governo, isso é 
claro”.

O E C O

Chute na Canela
• Por Rimedem -

E o Bin Laden mandou uma mensagem pró presidente 
Bush. “Presidente, tenho duas notícias. Uma boa e outra 
ruim. Primeiro vou passar a boa. Pretendo me entregar 
dentro de poucas horas. Agora a notícia ruim: estou num 
avião e  tô vendo você aí embaixo” . Na Argentina, foi 
anunciadoque o governo adotará na economia, o sistema de 
câmbio duplo; o hidramático e o sincronizado. Mas o povo 
achaquetudocontinuaráum adroga. Droga pordroga, bota 
o M aradona de presidente!

E diz que a FIA Tbateu a Volks em venda de carros. 
Quando soube disso o presidente da Volks desabafou: 
“M asqueFIATdam ãe"!. EopresidenteFHCreclamou 
que prá este ano, o orçamento do governo está prevendo 
mais DESPESA que RECEITA. Avisa o FHC que os 
remédios vão subir 7% e o povo tem a RECEITA, mas 
não tem dinheiro prá pagar a DESPESA da farmácia.

Os dois brasileiros que escalaram o pico de Acoucá- 
gua, o maior da América do Sul e que mede 8.992 metros de 
altura, já  voltaram ao Brasil. Agora, alpinistas portugueses 
garantem que vão quebrar o recorde. Vão subir os 8.992 
metros e ainda vão construir uma torre de 8 metros, prá 
arredondar para 9 mil a  altura.

Aí. disse o padre prô paroquiano: "Meu filho, 
deixo o álcool. Ele é seu maior inimigo ”. E  o  alcoólatra: 
"Ué. padre. Não é o senhor que ensina que devemos 
amar nossos inimigos ???".

Nomearam o portuga como fiscal de um Banco de 
Fuiandamento Agrícola. Ele foi visitar uma propriedade e fez 
o seguinte relatório pra gerência; “Fui atendido nafazenda 
pela mulher do mutuário. Segundo soube, ninguém quer 
comprá-la e sim  explorá-la”. E  continuando seu trabU’ 
Iho, escreveu: “Inseminação artificial: tendo em vista que o 
touro holandês morreu, recomendamos ao mutuário que 
fizesse o treinamentode uma pes.soa para tal fim". E  encer- 
rando o serviço, visitou outra fazenda: "Visitei a casa do 
sr. Pedro Jacaré, mas não encontrei o  réptil".
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O pinião
Começa o horário eleitoral

C omeça, na terça-feira, o horá­
rio gratuito de propaganda 
eleitoral no rádio e na televi­

são. Por conta disso, as emissoras já  
alteraram os horários dos telejomais, 
novelas. Jornais falados e dos progra­
mas em geral. Todos os dias, de se­
gunda a sexta-feira, até a véspera das 
eleições, conviveremos com os candi­
datos aos diferentes postos, bombar­
deando-nos com suas propostas. Mui­
ta gente não gosta e promete não ver. 
Mas nós, somos de opinião que. ape­
sar de chatos, os programas devem 
ser acompanhados. Até mesmo, para 
nós do povo termos a oportunidade 
de conhecer um pouco mais quem 
está à cala dos nossos votos.

O Brasil tem mais de 5 mil mu­
nicípios. É impossível para os candi­
datos àpresidência da República, por 
exemplo, viajar a todos eles para ter 
o contato pessoal com o eleitorado. 
Elesfarão comícios apenas nos gran- 
descentrose, no resto, chegarãoatra- 
vés do rádio, da televisão e do Jornal. 
Assim, para conhecer aquilo que es­
tão propondo, só mesmo através dos

veículos de comunicação.
O Estado de São Paulo tem 

mais de 600 municípios. Também é 
muito difícil para os candidatos a 
governador, senador e a deputado 
federal e estadual correr todos eles. 
Para compensar isso, eles estarão 
todos os dias em nossos rádios e tele­
visores.

Os candidatos de todos os ní­
veis têm regras a cumprir no horário 
gratuito e. dentro do tempo que tive­
rem à disposição, terão de fazer o 
melhor para o povo entender o  que 
pretendem e. com isso convencer u 
eleitora dar-lhes o voto. A nós, eleito­
res. público alvo dessa pregação, 
resta o  direito de ficar atentos para 
analisar aquilo que os pretendentes 
disserem.

Em tempos de campanha elei­
toral é muito comum os candidatos de 
boca mole prometerem tudo aquilo 
que de cara sabem que não vão cum­
prir. Por isso. quando a promessa fo r  
muito grande, temos a obrigação de 
desconfiar. Existem aqueles que que­
rem ganhar no grilo, falando mal dos

outros e. também merecem a descon­
fiança. Temos de ver todos, pensar 
bastante e. de acordo com a nossa 
consciência, escolher aqueles cujas 
propostas pareçam mais executáveis 
e de acordo com o nosso interesse.

É através do horário gratuito 
que o cidadão comum terá a oportu­
nidade do contato -  mais direto -  com 
o candidato. Já que é essa a forma de 
abordagem, não podemos perder a 
chance de dela desfrutar e. de acordo 
com os nossos princípios e interesses, 
escolher o melhor. Até porque o voto 
é a nossa única oportunidade de par­
ticipar e fazer alguma coisa mudar 
nesse país.

E nas próximas eleições, as 
mudanças poderão ser grandes por­
que cada um de nós terá o direito e a 
responsabilidade de escolher ofuturo 
presidente da República, o governa­
dor do Estado, dois senadores, um 
deputado federal e um deputado esta­
dual. Para votar bem. nada melhor 
do que ver o que eles têm agora, a nos 
dizer. Acreditar ou não no que dizem, 
vai da sensibilidade de cada um...

Ela subiu ao céu
-w-^ endita és tu entre as mulheres.

Beruiito é ofruto de leu ventre!
Donde me vem a honra de ser 

visitada pela mãe de meu Senhor"? 
"Minha alma engrandece o Senhor 
porque ele se inclinou para a humilda­
de de sua serva. E agora todas as 
gerações me chamarão de beruUta! Ele 
derruba os poderosos de seus tronos e 
eleva os humildes. Ele sacia os fam in­
tos e despede os "ricos" sem rusda!"

No palco, as rrwntanhas da 
Judéia. No tempo, os últimos meses 
antes do início de nossa era, E ali, 
duas mulheres grávidas, primas entre 
si. Uma. a mais velha é Izabel, digna 
senhora de idade avançada, contrari­
ando as leis da natureza. Já no sexto 
mês de gravidez. A outra. Maria, uma 
quase-menina, nos primeiros dias de 
sua espera pelo filho que lhe fora  
anunciado. A mais velha, esperando 
João. o Batista. A mais Jovem, espe­
rando Jesus.

E  a mais velha precisa da aju­
da da Jovem quase-menina., que, por 
sua vez. deixando o noivo, sua terra e 
sua gente, vai para Junto de sua 
prima. Fica com ela até ofilho nascer 
e depois volta para esperar seu pró­
prio filho. Maria, a Jovem que vai ser 
a mãe do Salvador, do Messias pro­
metido e esperado, sabe muito bem a 
honra que isto significa. E a responsa­
bilidade também. Ela fo i escolhida 
por Deus, para ser o que toda mulher 
israelitaqueriaser: AM ÃED O  MES-

Edemir Coneglian
SIAS, do Grande Libertador de Isra- 
eL Esta honra, porém, não lhe subiu à 
cabeça, mas desceu ao coração. Pelo 
fa to  de ser a mãe do Messias não a 
tom ou alienada, vivendo nas nuvens, 
mas alguém muito com os pés na 
terra, vivendo o dia-a-dia, assumindo 
totalmente o que a vida lhe apresen­
tava. Não como uma pessoa distante, 
desligada da terra, mas uma mãe 
quente de vida, coração imensamente 
aberto para os problemas, alegrias e 
tristezas daqueles que a cercavam. 
Igualmente como seu Filho seria de­
pois...

Maria... Nesta data em que se 
festeja sua Assunção, pode-se dizer 
que ela subiu aos céus, porque soube 
descer à terra. E o filho que dela 
nasceu, tinha na mãe um exemplo 
vivo de como ser gente e ser filho de 
Deus: de coração aberto para a reali­
dade da vida do homem, seu irmão, 
levar ao encontro de Deus, seu Pai.

O grande drama dos homens 
deste nosso tempo é não ser um pouco 
mais como esta mãe-quase-menina: 
esquecendo-se de si, para ajudar o 
outro que precisa de ajuda. Aliás, os 
homens deste tempo não querem nem 
ouvir fa lar de "pobreza ". Suas ale­
grias são compradas, sua euforia é 
fe ita  de álcool e drogas. E  é tão triste 
odesperiar... "Aquelequeépoderoso 
e cujo nome é santo, realizou em mim 
maravilhas"...

Mas o poder que os homens de

hoje reconhecem, éopoderdodinhei- 
ro. da glória, da fama, da força. 0 
poderdoam or?...." Ora. deixapralá 
" , dizem.. A grande verdade, équto 
homem deste século 21, desta gera­
ção. é que ele vive em conflito. Por 
quê?. Porque as relações desta gera­
ção tem o egoísmo como norma, o 
prazer como único fim. E o amor ? t  
para vender automóveis, refrigeran­
tes epresentes no dia das mães... Outra 
grande verdade: o homem moderno 
só se cerca de espelhos e só enxerga 
cada vez mais a si próprio. E que 
terrível monotonia, que desespera- 
dora solidão a do ser humano, cerca­
do de espelhos por todos os lados. 
Jamais sua alma engrandecerá ao 
Senhor, fruto da alegria profunda de 
sentir-se feliz. Maria... ela subiu ao 
céu porque soube descer à terra. 
Porque soube cercar-se de gente, não 
de espelhos. Soube elevar seu cora­
ção a Deus, porque tinha o coração 
aberto para o homem. É a mãe do 
Messias porque soube ser humilde t 
digna como mulher.

Isto é um pouco do que foi 
Maria. Depois da ressurreição do 
Filho...depois de sua subida para o 
Pai, ela encerrou também sua cami­
nhada pelo mundo. Poucos dias de­
pois de sua morte, os discípulos pro­
curaram em vão seu corponotúmulo.
E desde então, todos os cristãos acre­
ditam que 0 Filho levou para Junto dt

m  9As\ Q sua mae
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Terminada a CEl dosaverbados. a Preíeiiura já  relomou sele funcionários parao 
cargoqueocupavamanleriormenU:àaverbação,Pelasconia.siniciais.deveràoser“dcsaver- 
badüs"üutrosde7-Com isso eslarácumpridaami.ssão inicial de rebaixar 17 funcionários. 
Sabe-se. no enlanlo. que a lisia poderá ser questionada na jusiiça. já que exisicm oulros 
funcionários promovidos sem concursoque poderão passar balido.

Existem funcionários que garanlcm esiar com munição suficienie para abastecer a 
promotoria públicae fazer com que as apurações não fique apenas nos 17. Como todos 
sabemos, depois de todo o trabalho, a CEl enviou o material para o Ministério Públicoc, lá, 
as coisas podem ser diferentes, pois não ocorrem injunçôes políücas.

Opresidente da Câmara vai fazer uma pequena solenidade na segunda-feira às 16 
horas, Naquela data e horário estará colocando em funcionamento oficial a nova sede 
administrativado Legislativo, que fica na rua Pedro Natálio Lorcnzetii. Desdeque assumiu, 
Tipó tirou o setor para fora do Palácio das Palmeiras por entender que assim as coisas 
funcionam melhor.

T ipódeixaaC àm ara m elhordoqueencntrou, pelo menos mais bemequipada. Ejá 
tem concorrentes sérios à sua sucessão. Paulo Lydio, Jacó. Tupã e Carlos Martins são 
candidaüssimos. Dé Mazzini. que no início do mandato foi preterido cm favor de Tipó. 
também está de olho e, se o cavalo passar arreado. tem a intenção de montar.

Por enquanto. aCãm araestá com oposicionamento indefinido. Alguns vereadores 
ainda não se definiram nem como situação, nem como oposição. Mas nos próximos meses, 
principalmente depois que passarem as eleições de nível superior, acoisa deve mudar. Até 
porque, aí com eça a grande corrida para 2004. Aí. salvc-.se-quem-pudcr.

A Câmara Municipal vai realizar, no próximo dia 30, a sessão solene onde será 
entregue o título de “Cidadão Lençoense” ao presidente nacional do PMDB. deputado 
MichelTemer. A proposituraédo vereador Paulo Lydioecontoucom aaprovaçãode toda 
a Casa. Embora esteja em fase de reeleição. Tem er é figura nacional e a concessão da 
cidadania lençoense. a rigor, nada tem a vercom  o período eleitoral.

Michel Temer já  foi secretário da Segurança Pública doEstadoe hoje constitui-se 
numa importante peçadocenáriopolítico nacional, tendo recentemente presididoaCámara 
dos Deputados. Seu nome por diversas vezes jáesieve cotado fiara assumiroM inistérioda 
Justiça, poisé figura de prestígio na área jurídica.

Rnalmente oprefeit o mandóú um de seus atítíltarcspara respòndçràs perguniâsdos 
vereadártís;'Ò diretor dé'0bfâ.s. AnVonio Silveira, esteve há últírria s c ^ o e  foi questionado 
sobre diferentes ãssuntose. especialmente, sobreafalta de pressa com que alguns assuntos 
têm sido tratados pelo Executivo. Disse aos vereadores. inclu.sive.queaquestàodaFrigol 
está “praticamente resolvida".

O vereador Manezinho ficou extremamente chateado quando viu correligionários de 
um determinadodeputadoanunciandoque foi ele(odeputado)quemconseguiua verba para 
oasfaltamentodoMutirão-Cecap. Além dechateado.elejácontra-atacou, lembrando que 
aquela obra é resultado de um pedido seu. encaminhado pelo deputado Milton R ávio e 
assinado pelo govem adorem recente reunião no Paláciodos Bandeirantes.

Recorde-se que a Frigol fez a permula de uma rua com a Prefeitura, com  o 
compromisso de abrir a passagem pelooutrolado. Com issoaem presa vai aumentar suas 
atividadesedarmaisem pregosàpopulação.M as.peloqueumgnipode vereadores apurou, 
oorçam entoquetcveàm ãoporocasiãoda negociação foi menor doqueoreal.Tantoque 
vcreadoresqueriamquca Prefeituraassumisseofinaldaobra. Mas Silveiradizqueaprópria 
empresa vai tocartudoaléofim .

No próximo dia 26 será a vez do diretor de geração de empregos e renda, Altair 
Toniolo (Rocinha). Há quem diga que com ele o papo será mais complicado, pois os 
vereadores entendem que a sua diretoria não vem gerando os empregos para justificar a sua 
existência. Umdoscomponentes da Casa jáavisou que não aceitaráainscrição de pessoal 
paraocorte de cana em outrascidades.como.se fosse produção da diretoria. Mesmo porque 
o movimento não passou das inscrições.

Sabe-se que uma das perguntas que Rocinha terá de responder -  se p u d e r- é onde 
estão os 700 empregos que o prefeito Marise prometeu durante a campanha eleitoral. E. 
adverte o vereador, não vale falar que a Feira do Rolo é emprego gerado. Agora, na função 
de diretor, Tonioloterá de usar bastanteaexpcriênc ia deex-vereador, mas terá de beber no 
mesmo cálice que entornou na bocado seu antecessor no cargo.

Naquele dia, o assunto a-sfalto do Mutirão Cecap só foi tratado com  o governador 
por três pessoas; M anezinho.oprefeitoM ariseeodeputadoM iltonFlávio. Qualquer outro 
que queira meterobico no assunto poderá ser considerado “cotLstrutor de obra feita". Mané 
já  está distribuindo aos moradores o xerox da reportagem de nosso jornal que trata do 
assunto. Com isso quer scpararojôio do trigocevitarque lhe sum ipiem o trabalho.

Outro que está igualmentc chateado com o parlamentar é  o vereador Jacob Joner. 
Gaúcho viu nopapelóriodistribuído na cidade de que foiodcputadoquem “trouxe“ aponte 
e as galerias da ligação entre a Vila Contente e Maria Cristina. Pelo papel que o homem 
distribuiu, parece até que ninguém daqui trabalhou pelas coisas. Foi só ele...

Diretor de Obras é
sabatínado na Câmara

O dirclur de Obra^ e 
Urbanismo dü Prefeituni, Ao- 
tônío Silveira» compareceu à 
sessão legislativa dcsia sema­
na a fim de atender à convo­
cação requerida pelo vereador 
Tião Borracheiro c esclarecer 
quesiiunamcntos formulados 
por outros membros da Casa» 
com relação a problemas viá­
rios. trânsito c outras provi­
dências reclamada.s pela po­
pulação. A maioria das inda­
gações foi respondida num re­
latório entregue a cada verea­
dor - ao qual O ECO teve 
acesso mas faltaram respos­
tas concretas pura questões 
que vão desde o mapeamento 
de estradas rurais até a solu­
ção de falhas no atendí mento e 
atraso na aprovação de plan­
tas.

O atraso na conclusão 
das obras de infm-esiruiurd 
decorremes da expansão da 
Frigol que implicou nu mudan­
ça de traçado da rua Raul 
Gonçalves de Oliveira Lima» 
foi o primeiro assunto focaliza­
do por Tião Borracheiro» que 
alegou não ter sido cumprido o 
cronogramade implantação de 
guias e sarjetas. A situação foi 
admitida por Silveira que. no 
entanto. Justificou o atraso em 
razão do surgimento de um 
colo que obrigou a inclusão dc 
dois sarjeiõesparaeliminar pon­
tos de alagamentos» mas ne­
gou que lenha havido um erro-

*‘Nâo concluímos por­
que a rede de energia elétrica» 
no poste da parte baixa» ainda 
está no meio da rua” •  disse o 
engenheiro» acrescentando 
que aguarda a mudança dos 
postes pela CPFL para efetu­
ar sinalização vertical e im­
plantar os bloqueies de con­
creto das guias. '"Mas tudo 
está encaminhado e resohido 
com a Frigor*.

O vereador reivindicou» 
'tm seguida» a realização de 
upa-buracos junto k ponte de 
acesso ao Jaràím Primavera, 
onde. segundo ele» lem ocorri­
do transtornos e até um aci­
dente com uma motocicleta 
teria sido registrado por causa 
do mau estado da via. Neste 
caso. a razão para o atraso no 
cronograma da operação pre­
vista foi creditado às chuvas 
da sexta-feira da semana re­
trasada.

Outra reclamação regis­
trada por Borracheiro refere- 
se à falta dc escoamento das 
águas pluviais no Maestro iu- 
lio Ferrari, ondeo rebaixamen­
to das ruas (criam prejudicado 
a captação pelas bocas-de-lobo 
existentes. Segundo o diretor 
de Obras» o problema vem do 
erro inicial de implantação de 
infra-estrutura no bairro, onde 
as etapas do cronograma não 
foram respeitadas. Silveira in­
formou que as obras deveriam 
ter observado a seguinte or­
dem: implantação de galeriaís» 
com altura adequada para cai­
xas e captação, pavimentação 
e energia elétrica - "'o que não 
aconteceu", frisou. "O loiea- 
mento não levou em conside­
ração as guias e saijetas, nem 
as captações de vias pluviais".

Lembrado pelo parla­
mentar de que no final da ges­
tão anterior, quando ele pró­
prio já atuava na Engenharia • 
embora não fosse o titular da 
pasta -, a Prefeitura implantou 
galerias no bairro» Silveira dis­
se que estas teriam de ser 
preordidas da implantação de 
guias c sarjetas. Devido a uma 
inversão de etapas» garantiu» 
as guias e sarjetas foram exe­
cutadas com alturas diferen­
tes em relação ao nível dos 
acessos» garagens e portões» 
daí as ocorrências de entrada 
de água nas residências. A 
despeito disso, concluiu que "o

Maestro Júlio Ferrai é o bairro 
mais bem-servido na captação 
de águas pluviais",

O mesmo problema dc 
acúmulo de água e mã conser­
vação viária foi citado por Tião 
como fator de nsco de ac iden­
tes na Avenida Jácomo Nico- 
lau Paccola» no local próximo à 
lorre de telefonia, ao qual pe­
diu uma solução urgente . Tião 
ainda solicitou a melhora da 
coleiadeiixona VilaMamedi- 
na e o religamento de semáfo­
ro do cruzamento du Rua 2H de 
Abril com a Niterói.

Embora não lenha se 
expressado com clareza, o ve­
reador cogilüu a exisiência de 
"boatos" pondo em dúvida a 
necessidade de mais um cn- 
genhein) no setor, já que o 
profissional em questão seria 
"sanitarisia". Antônio Silvei­
ra confirmou que Armando 
Oliveira Júnior foi contratado

para atuarjunto a diretoria de 
Saúde, mas está dando apoio 
ao setor de Engenharia. O 
vereador Carlos Cian foi mais 
objetivo a respeito da mesma 
dúvida, e desejou saber se a 
permanência do novo enge­
nheiro em apenas meio-perío­
do no depuramenio onde são 
analisadas e aprovadas as 
plantas de construção civil es­
taria contribuindo para o atra­
so que vem sendo denunciado 
por munícipes. "Seria mais vi­
ável ele fa /rr um periodu in­
teiro". sugeriu,

O atraso» segundo Sil­
veira» tem ocomdo nos úl ümos 
dc/dias. "devido a uma enxur­
rada de projetos", que (ugiu ao 
movimento normal do setor. 
Mas, além desse descompas­
so pontual e momentâneo, o 
diretor d i/ não ter recebido 
reclamações quanio ao aten­
dimento

Prefeitura não manté
cadastro de estradas rurais

O vereador Paulo Lydio 
trouxe à tona uma falha da 
legislação com referência ao 
cadastro das estradas munici­
pais sem pavimentação, na 
zona rural do município de 
Lençóis Paulista» pela inexis­
tência dc um mapeamenio aüj- 
ali/üdoe projetos específicos 
definindo seus traçados. Bit 
afirmou (cr conhecimento dc 
alterações efetuadas "a bei 
prazer" por proprietários lin- 
deiros a estas vias» sem que 
haja um controle da Prefeitu­
ra.

A confirmação da t alta 
de legislação a respeito foi 
dada pelo engenheiro Antônio 
Silveira» ao ser questionado 
pur Temer, ero sua participa­
ção na Câmara, na segunda 
passada. Ele disse que a ma- 
Iha dc estradas mumeipais ê 
baseada em um mapa antigo, 
que não soube precisar o ano 
de sua edição e que. atual­
mente. estas vias constituem 
scAídões dc passagem» ou 
seja. sem caracterização como 
estrada e sem medidas espe- 
cificadas. O diretor de Obras 
concorda que é preciso fazer 
uma lei defin ín^  larguras e 
regulamentando os trajetos 
das estradas municipais.

Em outra participação 
dirigklaa Antonk) Silveira. Pau­
lo Lydio defendeu a adequa­
ção da rede de galerias pluvi­
ais no setor que abrange as 
vilas Eden. Mamedina e Ma­
ria Cristina» por estar apre­
sentando insuficiência para es­
coar as águas, e causando» 
constanies indundações.

Silveira diz que asfalto
é o ^^gargalo**
"O nosso gargalo hoje 

é o asfalto"- disse o diretor áe 
Obras e Urbanismo em res­
posta aos vários pedidos de 
implantação de galerias pluvi­
ais. Dc acordo com Silveira» 
depois da reativação da fábri­
ca de tubos da ^ fe itu ra , o 
item deixou de ser comprado 
de fornecedores c a economia 
gerada já contribui para facili­
tar a implantação de novas 
redes.

Entretanto» mesmo pro­
duzindo tubos a baixo custo, a 
administração encontra difi­
culdade em realizar os repa­
ros, devido au custo do pavi­
mento que precisa ser que­
brado. "O pfoblema seria re­
cortara via pública, implantar 
a rede e fazer o remendo", 
argumentou, reconhecendo 
que não há disponibilidade dc 
recursos para a implementa­
ção de nov as frentes de repa­
ração de trechos danificados»

além do que a cidade tem a 
maior parte dc suas ruas com 
mais de IS e aié 20 anos de 
pavimento que, por isso. "está 
ctimpromciido". O necapea- 
mendo inacabado, além dc 
ruase galerias pluviais insufi­
cientes também são carênci­
as da Vila São João. confor­
me registrou Carlos Cian, que 
pediu a recuperação da rede 
na rua Camilo da Cunha, onde 
vários pontos sofrem estran- 
guiainirnio da va/ão por acú­
mulo de materiais.

Jardim  Víllage
A má qualida^ do as­

falto comunitário implantado 
há quase cinco anos no Jar­
dim Village foi a principal 
questão apresentada pelo ve­
reador Nardeli, que mora oo 
bairro e lidera uma teniaiivji 
dc CQbraUJd Justiça aresoon- 
sabilidade pelosdíefeitos sur­
gidos. O vereador pedtu acoo- 
Armação do nome da empre­
sa que executou o projeto, a 
Longo Pereira, e pãdíu infor­
mação sobre o cumprimento 
das etapas e se foram acom- 
panhad^ pelo setor munici­
pal de Engenharia. Ele obteve 
0 compromisso do diretor de 
Obras de que a Prefeitura 
dará total apoio na apuração 
das responsabilidades.

Silveira disse que a Pre­
feitura fez todo o acompa­
nhamento e executou desde a 
etapa das guias e saijetas» 
cobertura de caixa» até acom- 
pactação da base. "Foi feito o 
controle tecnológico da mas­
sa asfálüca» da temperatura, 
quantidade de emulsão e de 
pedriscos» e de todos os ele­
mentos para garantir uma boa 
qualida^". atou. mas não 
descartou a possibilidade dc 
ter ocorrido falhas, propondo- 
se a analisar o loc^.

*^om certeza, vamos 
enur na Justiça contra a em­
presa ou contra a Prefeitura", 
avisou Nardeli. depois de ou­
vir a promessa de Silveira fa­
zer uma vistoria para diag- 
nosàcar o problema. Nardeli 
aproveitou a presença do di­
retor para reclamar do aten­
dimento» alegando que há 18 
meses vem ten ian ^  obter 
informações na Engenharia, 
sem obter resposta. Ele re­
clamou a necessidade de tm- 
plamaçáodedoís sarjetões na 
Avenida dos Estudanies e no 
finaJ da rua Rubens Marcoii- 
no. para resolver problemas 
de alagamentos Silveira dis­
se que essa medida não resol- 
veria o problema e sim a im­
plantação de bocas-de-lobo. 
Mas não prometeu nada.

Tradição em servir qualidade e
S U P E R M E R C A D O S
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Dia da Padroeira poderá ser feriado municipal
- Projeto fo i assinado por todos os vereadores e já  tem parecer favorável da Comissão de Justiça e Redação -

A parur dcslc ano. o 
dia ] 5 dc setembro, dalu de 
Nossa Senhora da Piedade, 
padroeira do Município, po­
derá ser fenado municipal. A 
detemiinai,'ãoestáconliduno 
projeto de lei n® 3331/2Ü02. 
em iramítat,'ào pela Câmara 
Municipal. que le\ a a assina­
tura dos 17 vereadores e já 
conta com parecer favorável 
du prcKuradoria jurídica da 
CasaedaCom issãodeCons- 
lituição. Justiça e Redat^ào.

Além do dia da padro­
eira. o projeto aindaconside- 
rafenados religiosos munici­
pais a Sexta-feira da Paixão. 
Corpus Christi e Finados, 
datas que já  eram guardadas 
com  base na lei n'’ 15 7 1. de 
20 de agosto de 1980. que 
alé agora disciplinaa matéria. 
O dia 28 de abril, data da lei 
que criou o município, será

apenas um fenadocivil.
Ajasüficaüvaaprescn- 

tada pelos vereadores é que 
"como o feriado de 28 de 
abril, comemorativo ao ani­
versário de nosso município, 
nào tem qualquer vinculação 
à data religiosa, o presente 
projeto destina-se a fixar o 
feriado da Padroeira do M u­
nicípio de L.en^'óis Paulista. 
Nos.sa Senhora da Piedade, a 
15 de setembro.

Letu,'óís Paulista é uma 
cidadeeminentemenie cristã, 
com umaexpressiva popula- 
1,'ão católica. Não bastasse 
isso, a cidadeé sede de cinco 
paróquias bem constituídas. 
A hi.stóriade Lençóis Paulista 
está intimamente ligada àsati- 
vidaiJes rebgiosas, sendo mes­
mo desnecessário destacar a 
importância de uma homena­
gem  à Padroeira do M unicí­

pio. Basta recordar que a 
Paróquia Nossa Senhora da 
Piedade foi criada a 15 de 
abril de 1858, alguns dias. 
portanto, antes da elevação 
de l-cnçóisàcategoriade Fre­
guesia a 28 de abril de 1858. 
Alexandre Chitto. conhecido 
historiador de nossacidade. 
destaca na página 25 de seu 
livro ‘Lençóis Paulista, ontem 
e hoje’ o seguinte; ‘Lençóis 
Paulista, sendocabeçade ser­
tão. onde onde se concentra­
vam os povos de vasta juris­
dição. necessário se tomou 
quefosseclevadaàcalegoria 
de Freguesia, o que aconte­
ceu pela lei n° 36 de 28 de 
abril de 1858, sob a  invoca­
ção de Nossa Senhora da Pi­
edade’.

De falo, no termo de 
doaçãode terras paraacons-
tituiçàodopatrimônio.adoa-

A fé em Nossa Senhora da Piedade
Nossa Senhora Ja Pie­

dade é aquela que recebendo o 
Divino Filho em seus bros*os, 
depois de sua morte irdgica na 
Cru/. levoüM)C4.im os fíéis dis­
cípulos e piedosas mulheres 
iújé o seputem. Foi sempre um 
lema muito procurado pela arte 
crista que enconira nos episó­
dios da vida de Jesus e de suu 
Santíssima os motivos paru 
ediricatt'ão. mais ainda, porque 
nos sofrimentos, encontram os 
enstaos. um grande consolo. 
verílUando que eles \ão pró­
prios ao caminho da perleii^âo. 
e se Deus os teve, com sua 
Mãe. não é demais que os 
mortais os supoaem.

A mais remota repre­
sentarão da Senhora da Pie­
dade em PortuguJ. foi pintada 
em madeira, que se encontra­
va numa das capelas do claus­
tro da etn üsbou.

Pertencia a uma anli- 
qúfssima Irmandade, que tinha 
por funvSo prindpál étitetrur 
os mortos, visitar c confonar 
os encarcerados e acompa­
nhar os criminosos que iam 
padecer a pena última.

Essa pintura represen­
tando Nossa Senhora assenta­
da ao pé da Cru2. tendo nos 
braços Jesus Morto, foi o em­
blema das Casas de Miseri­
córdia. que por iniciativa de 
frei Miguel de Contreiras. se 
fundan^ em Portugal, come­
çando pela de Listoa. Tinha 
essa Nossa Senhora üa Sé de 
Lisboa, uma Irmandade que se 
supõe já existia desde antes do 
ano de 1230, pois foi nesse ano 
que ela figura no acompanha­
mento do pai de Santo Antô­
nio» que acusado falsamente 
de um crime, ia ser levado à 
forço, quando seu filho, o gran­
de (aumaturgo português che­
gou a tempo de salvá-lo, por 
uma milagrosa demonstração 
de sua inocência.

Muito venerada em Por­
tugal em Nossa Senhora da 
Piedade de Merceana. que se­
gundo a tradição aparecera no 
tronco dc uma árvore, no início 
do século XII. Comam que, 
certo dia, um lavrador come­
çou a notar que um dos bois de 
sua manada, lhe desaparecia

todo dia ã mesma hora, voltan­
do pouco depois. Seguiram o 
boi e verificaram dirigir-se o 
animal a uma corvalheira, de­
baixo da qual se ajoelhava, 
olhando para um dos galhos.

Talvc/ o primeiro san­
tuário de Nossa Senhora da 
Piedade naquela província te­
nha sido o de Barbacena, anti­
ga Borda dc Campolide, onde 
era venerada uma imagem da 
Virgem irazidade Portugal por 
algum imigrante ou por um 
p«^e jesuíta, e cuja mairi/ foi 
benta cm 114H. Daí a devoção 
se espalhou pela terra mineira, 
indo localizar-sc principalmen­
te na Serra da Piedade.

Segundo a tradição, esse 
santuário plantado no alto da 
montanha, próxima a Cueté, 
se prende as perseguições que 
o Marques de Pombal moveu 
contra Os jesuítas e várias fa­
mílias nobres da Lusitânia. 
Emrr os fugitivos da vingança 
doministrodcD. José I encon­
trava-se o arquiteto Antônio 
da Silva Bracarena, que pro­
metera ã Virgem Santíssima 
construir-lhe uma igreja, se fi- 
ca.sse livre. Tendo se refugia­
do na Vila Nova da Rainha 
(hoje Caelé). resolveu erigir 
um templo no alto da serra que 
ele avistara rodeada de nu­
vens. Sua decisão tomou-se 
mais forte quando soube de 
um estranho fato acontecido 
naquele local, alguns anos an­
tes. Uma menina, muda de 
nascença, avistou por várias 
vezes no alto da montanha, 
aureolada dc luz, a Virgem 
Maria trazendo nos braços o 
seu Divino Filho morto, e após 
estas visões principiou a falar 
corretamente.

Bracarena iniciou então 
a edificação da igreja e man­
dou vir da cidade do Porto uma 
imagem de Nossa Senhora da 
Piedade, de tamanho natural, 
reprodução em madeira da 
célebre Pietáde Miguel Ânge­
lo. Esta efígie se encontra ain­
da hoje no oltar-mor da igreja 
serrana e a ela são atribuídos 
vários milagres, que atraem 
todos os anos milhares de pe­
regrinos.

A construção desta ca­

pela foi mu íio dem orada, lendo 
term inado  som ente em  I77Ü, 
com  o  aux ílio  do povo, e desde 
e n tã o  a serra  passou  a ser 
denom inada Serra  da P ieda­
de. A pós a m orte  dc B racare­
na. que  foi sepultado  no adro 
d o  tem plo , debaixo  d o  a ltar da 
V irgem , vários erm itões o su ­
cederam , con tinuando  a zelar 
pela  Senhora. A pesar d isto , a 
Igreja chegou a am eaçar ruir, 
m as. dev ido  ã in tcrcessáo  do 
cardeal D. C arlos C arm elo  de 
V asconcelos M ota, o  P atri­
m ônio  H istó rico  e A n ístíco
Nacional resolveu restaurar a 
tradicional capela, que foi cn- 
iregue aos cuidados dos fra­
des dominicanos. Por iniciati­
va desses religiosos foi inicia­
da â construção da Cosa dos 
Romeiros a fim de abrigar 
melhor o grande número de 
fiéis que anuulmente sobem a 
montanha paru renderem ho­
menagem i  Virgem Santíssi­
ma.

Nossa Senhora da Pie­
dade já era considerada um 
pouco protetora geral de todos 
os mineiros, quando cm 19S8 
assim foi proclamada por bula 
do papa João XXHI . Contudo, 
a sua consagração oficial como 
Padroeira do Estado de Minas 
Gerais deu-se a 31 de julho de 
1960, na Pr^'a da Liberdade 
em Belo Horizonte, com a pre­
sença do Governador de Mi­
nas e autoridades civis, milita­
res e religiosas.

A capela de Nossa Se­
nhora da Piedade, situada a 
quase 1800 melros de altitude, 
apresenta ao devoto que sobe 
a sua escarpada montanha um 
panorama amplo e maravilho­
so e uma alegria semelhante, 
com certeza, aquela que ele 
sentirá ao atingir o Paraíso 
Celeste após a rude caminha­
da neste mundo, guiadoe auxi­
liado pelas mãos suaves de 
Maria.

Esta devoção é muito 
divulgada no Brasil, pois, além 
das 73 igrejas que a tomaram 
por Padroeira, encontramos 
imagens da Virgem Dolorosa 
em quase todos os amigos tem­
plos. espalhados pelo nosso 
País.

çãu foi feita ã Padroeiru 
fazem fiel doação gracioza a 
Nossa Senhora da Piedade, 
padnieira da Matriz üa Paró­
quia de Lençóes...” (1® Car­
tório de Notas dc Botucatu, 
Livron®3fls. 20.22 de julho 
de 1858). Em 1953 o Cel. 
Jí)oquim Anselmo Marti ns fez 
vir da Itália uma bela imagem 
de Nossa Senhora da Pieda­
de, paru substituir os antigos 
imagens, a ser colocada no 
altarda nova maUnz,entãoem 
conslnição. O prefeito de en­
tão, sr. V irgílioCapoani, se­
guindo antiga tradição, entre­

gou as chaves da cidade ã 
Padroeira, gesto esse repeli­
do posieriormenie".

Apoio
A presença do padre 

Carlos José de Oliveira na 
Sala de Sessões ‘•Mário Tre- 
centi*\ acom panhado do 
membro da Pastoral da Famí­
lia. Ermenegíldo Luiz Cone- 
gliun, ensejou a propositura 
de uma Moção de Apoio pelo 
prcsidenle da Cámaru Muni­
cipal. Ai) tonTipóLaurindo. 
aprovada com a assinatura de 
todos os vereadores.

A moção externa os

‘curnpnmenlosdo Poder Le­
gislativo lençoense pelos bri­
lhantes trabalhos realizados 
junto à comunidade local e. 
em particular, pela elogiável 
iniciativa de organizar a Se­
mana da Família, evento cris­
tão que acontece de 10 a 18 
de agosto. Também é reco­
nhecida no documento u im­
portância das atividades da 
Pastoral da Família para pre­
servar "aquela que é a célula- 
mâe du vida em sociedade, 
base dc referência para todos 
os indivíduos que compõem a 
nossa com unidade'*.

Tipó chama de “caos” a
situação do trânsito

Apruveiiando a pre- 
sençado diretor de obras An* 
tonio Corrêa Síl veira na ses­
são de 12 de agoilo, o presi­
dente daCámara, AillonTipó 
Laurindocríücouduramente 
a gestão do trânsito em Len- 
^'óis Paulista, ao concordar 
com o requerimentodüvere- 
ador Sebastião Pere ira da Si I- 
va. o Tiào Borracheiro, co­
brando providêncjaü do go­
verno municipal.

Tiào solicitou informa- 
çôev do prefeito e do Depar- 
tameniode Trúnsito a respei­
to da existência ou não de
aulorizai,'ão "para que esta­
belecimentos comerciais no

centrodenossacidade utili­
zem cavaletes para fazer re­
serva de estacionamento em 
frente às suas respectivas lo­
jas". O  vereador requer, em 
caso de existir tal autoriza­
ção. que ela seja ju.siificada 
junto uo Legislativo ou, caso 
contrário, que entrem  em 
ação os órgãos fiscalízado- 
res a fim de coibir esta práti­
ca.

Tipó. por sua vez, lem­
brou que há cerca de 20 
dias, a interdição da rua Pi­
edade nas proxim idades do 
L ar dos D esam p arad o s  
(A silo) vem dificultando o 
tráfego entre aquela região e

o bairroC achoeirinhae pre­
jud icando o acesso ao A si­
lo. O  vereador falou dos 
constantes congestionamen­
tos na rua 15 de Novem bro 
e suas transversais, além das 
vias onde está ocorrendo a 
execução de obras. "Isso 
aqui está parecendo cidade 
grande. A cho que tem dc 
haver critério  na hora de 
executar essas obras", pro­
testou, ressalvando tercons- 
ciência de que essas interdi­
ções parciais trazem benefí­
cio. mus precisam seguirum 
planejam ento de horános, 
alternância de trechos, entre 
outros critérios.

Palestra visa alertar público
para a prevenção de câncer

Quinta-feira próxima, 
dia 22/8, será realizada nas 
dependências du Câmar^ 
M unicipal, às I9h00. uma 
palestra sobre Prevenção de 
Câncer, pelo  m édico espe­
cialista em oncologia. Dr. 
Sérgio Nechar, de Morília -  
SP. O evento é aberto  à 
participação de quaisquer 
pessoas adulia.s. numa inici­
ativa do vereador Nardeli 
da Silva, que trabalha a fim 
de conscientizar a popula­
ção. sobretudo as cam adas 
mais humildes, a respeiiodos 
cuidados que devem  ser to ­
m ados para ev itar as mais 
variadas formas de câncer.

De acordo com  Nar­
deli, lantoem  Lençóis como 
em  outras cidades da Re­
gião vem  sendo registrado 
um alto índice de câncer, 
cujosdados nem sempre são 
suficientemente divulgados 
pela imprensa. "Tom am os 
conhecim entodesses índi­
ces através dc relatórios da 
U nespde Botucatu. do Hos­
pital de Base de Bauru e do 
Amaral C arvalho de Jaú", 
revelou.

A palestra deverá mar­
car o início de uma ampla 
campanha de conscientização 
popular na qual o vereador 
pretende mobilizaras famílias

de baixo poder aquisitivo no 
sentido de que se submetam a 
exames e testes.

Para organizar a cam ­
panha. Nardeli diz estar de­
senvolvendo gestõesjuntoà 
representante da 0M B  para 
aAméricadoSul.DraNanci, 
de Campinas. Em breve, ele 
espera conseguir montar a 
estrutura que permitirá não 
apenas alertar as pessoas 
quanto às medidas de pre­
venção. mas também detec­
tar precocemente casos como 
os de câncer do colo de útero 
e encaminhar para tratamento 
emhospítaisdereferênciada 
rede pública.

Manter o CPF depende de
declaração de isento

lo
D esdeodia 1 deagos- 

a Receita Federal está 
recebendo u declaração anu­
al de isento do contribuinte 
que não entregou a declara­
ção do Imposto de Renda 
esleano. Através de sua agên­
cia de Lençóis Paulista, a 
Delegacia da Receita Federal 
de Bauru está intensificando a 
divulgação das opções e dos 
documentos necessários para

B a r  L a n c h o n e t e
D o  G a á c h o

S A L G A D O S  •  P O m Ç Õ t U  
C S t S I D A S  C M  G C R A L

Au. 25 de Joiteâe, 790 - F(uce: 3264-5516

o cumprimento desta obriga­
ção alé o dia 29 de novem­
bro.

A declaração anual de 
isento pode ser preenchida c 
remetida nas casas lotéricas 
(volantelotérico). por apenas 
R$ 0,60; por formulário re- 
gi.sirado nos Correios, aocus- 
lo de R$ 2,00; pela internet 
(wwwreceita-fazenda.gov.br), 
ou ainda por telefone (0300 
78 0300), com custo de R$ 
0,27 por minuto. O Banco do 
BrosU começa a fazeradecla- 
ração para os seus clientes, 
diu 22 próximo, mediante a 
cobrança de uma taxa de R$ 
0,75.

Toda pessoa física que 
não entregou declaração de 
Impostode Renda deve fazer 
a declaração dc isento para 
não ficar com oC PF penden­

te de regularizaçãoeaiétero 
documeniocancelado SC com­
pletar dois anos em situação 
irregular. Apenas os contri­
buintes inscritos noCPFesie 
ano, o cônj uge dc contribuin­
te que informou CPF em de­
claração conjunta do IR 2(X}2, 
ou quem entregou adeclara- 
çàoderenda, nãoesiâoobri- 
gados a declarar-se i-scnio.

As pessoas físicas de­
tentoras de CPF c residentes 
noexierior somente poderão 
fazer a declaração anual de
isento por meiodaintemete,
neste caso. será obrigatório 
informaro erulereço comple­
to de residência no estrangei­
ro. A declaração para quem 
está cm outros países foi dis­
ponibilizada na internet nodia 
5 de agosto, segundo informa 
a Receita Federal.

u m  n i 0 C l  Rua Pedro Natálio lorenzetd, 698 - Lençóis Paulista - Fone: 264-4080



CAL vence e sai da lanterna Missa abre hoj e a festa
OCIube AÜtfticoLen- cuntra o Caoivanano. sexiu 9O Clubc AlWtico Len- 

çoense (CAL) conquistou 
mais um importante resultado 
no Campeonato Paulista de 
Futebol Série B-2 ao vencer
0 Radium de Mocóca por2 u
1 de virada, pela 1 ̂  rodada 
da competição, realizada no 
últimodomingo, 1 l.noestá- 
dio municipal AichangeloBie- 
ga. o Bregão. Com a vitória a 
equipe deixou a lanterna da 
c o n ^ tiç ã o . O  lime agora se 
encontra no penúltimo lugar, 
com 13 pontos, à frente do 
PaulistadeCaieirus.com  12 
pontos.

Mas o time ainda se 
encontra na zona de rebaixa­
mento. O Radium está com 
14 pontos e o Elosport com 
15. ocupando a 13* e a 12*

t

y

)oào  Sérgio, presu 
do CAL

colocação, respcctivamcnle. 
O que SC fala nos corredores 
doclubcé que Osmar Pedro, 
o novo técnico, mudou a situ­
ação do time e deu padrão de 
jogo aos jogadores.

O alvinegrojogaam a- 
nhã na cidade de Capivarí

contra o Capivanano. sexto 
colocado, com 29 pontos.

O IT R O S  
RESULTADOS 
A rodada do último 

domingo, 11. apresentou os 
seguintes resultados: Ponte 
Preta B OxÜ Corinthians B. 
GuaçuanoSxl Elosport, Ca- 
pivariano IxOPenapolense. 
Jalcsense 2xüG uarujá. Pal- 
meirinha 0x4 Ecus e Pira.ssu- 
nunguense 2x0 Joseense.

PR Ó X IM A  RODADA 
Amanhã, pela 20* ro­

dada jogam . Ponte Preta B x 
Guaçuano. Elosport x Jose­
ense. Radium x Guarujá.Ca- 
pivariano x C AL. Ecus x Pe- 
napolense, Jalesense x Pal­
me irinha e Pira.ssununguense 
xPmilista.

Equipes do Projeto Vôlei
jogam neste final de semana

As equipes do Projeto 
Vôlei calegoriasjuvcnil (até 
19anos).inranto-juvenil(alé 
17anos)einfanlil(até iôanos) 
jogam neste final de semana.

Neste sábado, às I7h, 
no Clube Social. Esportivoc 
Cultural (CSEC).otimejuve- 
nil joga contra a representa­
ção de Rio Claro, em partida 
válida peloCampeonato Pau­
lista da Associação Pró-Vo- 
leibül(APV).Ogrupoécom-

P lacar

posto por oito equipes, que 
disputam quatro vagas para a 
segunda-fase na Série Ouro. 
Nu último sábado a equipe 
lençoense derrotou o lime de 
Santa Cmz das Palmeiras por 
3 a 0 (2 5 x i5 .2 5 x l5 e 2 5 x 8 )  
e no domingo foi superada 
pelaugremiaçãode Vaiinhos
por 2x3 (25x21. 23x25. 
24x26.25x20 e 1.3x15). 
IN FA N TIL E je V E N IL  

JO G A M  EM 
PIRACICABA 
Já os tim es infantil e

infantojogam amanhã na ci­
dade de Piracicaba contra a 
representação daquela cida­
de. Os jogos são válidos pela 
2* fase do Cam peonato Es­
tadual Paulista da A ssocia­
ção Pró-V oleibül (A PV ) 
Série Ouro. Este é o primei- 
rodesafio  das duas calego- 
riasque basicam ente jogam  
com  os m esm os jogadores. 
Se vencer, as equipes tém 
chances de classificação  
paraoquadrangularda final 
estadual.

Lençoenses estíveram co
í  i  i  0 pentacampeão Edmilson

Campeonato Brasileiro 
Hoje
Fluminense x Grêmio 
líiter X Eonts Preta 
Atléb(X)-PR X Masco 
Amanhã
Juventude x Santos 
Guarani x Atlético-MG 
Flamengo x Goiás 
Paraná x São Paulo 
Cruzeiro x Botafogo 
Portuguesa x Figueirense 
Bahia x Corrtiba 
Gama x Vitória 
São Caetano x Corinthians 
21^-Quarta*Feira 
Botafogo x Inter 
São Paulo X Juventude 
Atléti<»-MG X Ruminense 
Paysandu x Portuguesa 
Coritiba x Flamengo 
Vitória X AtlétkxFPR 
Goiás X Bahia 
Santos X Figueirense 
22/0 -  Quinta-Feira 
Vasco X Gama 
Palmeiras x São Caetano 
Grêmio x Guarani 
Ponte Preta x Cruzeiro

Rogério irmão de Edmilson, Edson, Edmilson
e Júnior TicianelU

Os lençoenses Edson versário de 26 anos do joga-
(cx-goleiroSàüPauloeCAL) 
e Júnior Ticíanelli (jxesidente 
do Expressinho) estiveram 
reunidosnodia lOdejulhona 
cidade de Matào, onde co­
memoraram o penta e o ani-

dor Edmilson. A fe.sta foi rea­
lizada na chácara do pai do 
jogador.

Ed.son é  amigo de Ed­
milson de.sde 0 lempoemque 
jogaram juntos no tricolor.
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de Sta üeresa Jomet
O padre Caríos José de 

O liveira celebra hoje, às 
15h3ü, na Capela do Lar Nos­
sa Sm. dos Desamparados 
(Asilo) a missa inaugural da 
Novena Solene que faz parte 
da Festa de Santa Teresa de 
J e su s J ome I Ibars, a padroe i ra 
da terceira idade. Com pro­
gramação religiosa que vai até 
26 de agosto, o dia consagra­

do à Santa Teresa Jomet. a 
semana trará à cidade o arce­
bispo Dom Aluísio N unes Leal 
que vai celebrar a missa do 
domingo, 25. às 7h30.

As missas marcada.s 
para amanhã, sábado (24/8) 
e para o  próximo domingo 
(25), terão início às 19h30c. 
no encerramento da festa, dia 
26, começa à.s lUhOO. Já a

pane festiva doevenio. neste 
e no próximo final de semana, 
lerá as Tardes do Paste) e do 
Quibe, a partir de 17 horas. 
As harmea-s ficarão na rua 
defronte ao A siloeos volun­
tários aguardam um bom mo­
vimento. como tém ocorrido 
quando dc celebrações em 
favor da entidade que cuida 
dos idosos.

APAE promove semana

A As.sociaçãode Paise 
Amigos dos Excepcionais pro­
gramou para o período de 2 1 
a 28 de agosto atividades in­
ternas e eventos públ icos que 
marcarãoa Semana Nuciema) 
de Prevenção de Deficiências 
em Lençóis Paulista. Na quar­
ta-feira, a equipe dc profissi- 
onaisdaentida^ participado 
"Estudo de Caso Clínico-um 
ca.so de psicose infaniif’ a 
panir das Í4h00 no Salão 
Nobre da APAE. Na quinta, 
dia 22, no mesmo local, às 
9h00, será discutido o Caso 
Gínico sobredebciénciamen- 
tal e hi perali v i dade.

U ma palestra para ges-

de prevenção
tantes, está prevista para a 
sexta-feira, 23/8.9h00, quan­
do os assuntos relativos ao 
tema serão expostos por psi­
cólogas. fisioterapeutas, pro­
fessora de Educação Física e 
Dentista da APAE. Outra 
palestra sobre d e f  ̂ ciência au­
ditiva será ministrada pela fo- 
noaudióloga Eliane M ana 
Carrit Delgado Pinheiro, às 
I4h00.

No domingo, a direção, 
funcionáriose a comunidade 
paitic i pam da M i ssa em Ação 
de Graças, no Santuário Ar­
quidiocesano Nossa Senhora 
da Piedade, evento marcado 
para às 9h00. Na noite de

segunda-feira, dia 26, as psi­
cólogas Cláudia Maria Finco 
c Leticia Simioni desenvolve­
rão palestra aberta a partir 
das 19h30, também no Salão 
Nobre.

Maisdois encontros da 
equipe interna fecharãoo pro­
grama da Semana, na terça e 
quaria-feiras, o primeiro às 
9h00 e o último às 14h00. 
onde casos de deficiência se­
rão discutidos em grupo vi- 
vencial. O tema geral da Se­
mana Nacional de Prevenção 
de Deficiências é"Educaçáo 
especialtgarantindoodireitoe 
cidadania desde o nascimen­
to”.

Uma eletrônica muda e voto
incompleto passa a valer

A menos de dois meses 
do primeiro tumo das eleições, 
os minislros doTríbunaJ Supe­
rior Eleitonü (TSE) decidiram 
na noite desta terça-feira mo­
dificar 0 programa da maioria 
das 33 S mil umas eletrônicas a 
serem utilí/adas na eleição 
deste ano. Eles atenderam a 
um pedido de iodos os partidos 
para que continuassem a ser 
aproveitados os votos parciais 
-  quando o eleitor digita os 
números dos representantes no 
Legislativo e abandona a cabi­
ne de votação ames de esco­
lher os candidatos a cargos no 
Executivo, por exemplo.

Antes a regra era dife­
rente. O TSE havia estabele­
cido em Junho que os votos 
incompletos não seriam com­
putados, Por serem os primei­
ros na ordem de votação, os 
candidatos ao Legislativo ti­
nham ficado descontentes. 
Eles poderiam perder votos re­
cebidos de eleitores que aban­
donassem a cabine antes de

digilaro número do último can­
didato.

Apesar de afirmar que 
a interrupção de votos nÍo 
ocorre freqüeniemente nas 
eleições, o TSE resolveu ce­
der aios apelos dos partidos.

Mas, nos ISO municípi­
os onde o voto impresso será 
testado neste ano, os votos 
incompletos não serão apro­
veitados. Nesses municípios 
votam 69  ̂do eleitorado. Isso 
porque, para ocorrer a impres­
são do voto, é necessário que 
antes o eleitor digite os núme­
ros de todos os candidatos, 
vote em branco ou anule.

Apenas após o proces­

so de digitação dos algarismos 
ocorrerá a impressão do volo. 
O eleitor conferirá por meio de 
um visor se os números digita­
dos correspondem aos algaris­
mos impressos no voto que 
ficará dentro da u im

Além de obrigar os téc­
nicos do TSE a modificarem o 
programa das umas eletrôni­
ca, a decisão de hoje poderá 
causar outros problemas para 
a Justiça Eleitoral. Represen­
tantes dos partidos políticos, 
que analisaram durame ioda a 
semana passada o programa 
da uma eletrônica, terão de 
repetir o processo nas próxi­
mas semanas.

Inscrições 
abertas para o 

Campeonato de 
Futebol de

C i.vnE_

Areia
Estão abertas as inscri­

ções para o Campeonato de 
Futebol de Areia "Mendes 
Thame/Eduardo Soltur" que 
tem início marcado para o dia 
3 1 de agosto, com término pre­
visto para 22 de setembro. Os 
jogos serão realizados no cam­
po de futebol de areia do bairro 
Cecap/Fiesp nos sábados (a 
tarde) e domingos (manhã). 
As inscrições são limitadas e 
gratuitase devem ser feitas no 
Bar do sr. Ariindo na rua Adri­
ano da Gama Kury, 625.

Será oferecido troféus 
e medalhas para as três equi­
pes primeiras colocadas da 
competição.

■ I i - e  rM ç  d l  I s  m

R v ío r m * is  d e  so f* í 
e m  3 x  s e m  j u r o s .

LANCHONEICDOVAL
CxrdápioparaoalmoçodcajnAnhá: Miada m ísu, salada de mAcarráo 
com frutas, arroz branco, lasanha ao molho branco, fdé dc frango à 
Califórnia e bife a p^rmcgioiu Reserv em seus ores Fooe 263-2626.

EIMTALDEOONVOCAÇAO-
ASSEMBLâAGERALEXnUORDINÁRU.

Através do presente edital, ficam os sõcios propnetánov convoca­
dos a comparecer na sede socí âl no pró xímodia 20 de agosto às 20:00 
boras para a v o t f t^  do NOVO ESTATUTO e REGIMENTO IVTER- 
NO. Não havendo *'quorum^. a Assembléia realizar-se-á ás 20:30 
horas cm segunda convocação, com qualquer número de sócios 
proprietários presentes, nos termos das normas estam tánis em
VIgOf.
CAMPEONATODEFUTEBOLSENIORB- 
N ASCIDOS ANTES DE 197&
Próximas rodadas, micio do 11"". Tumo.
Dia 18/agos(o/2002-Domingo às 8 :4S horas:
Espanha x Japão 
Brasil X Itália
Oia 2S/^osto/2002 -  Domingo ás 8:45 horas:
Uruguai X Alemanha 
Arcenima x França^ c e n im a  x hrança
QUbinEONATOreFirrEBCH.SOCIIiTY 
ACIMADE42ANOS.
Resultado» das últimas rodadas:
São Caeiano 3x3 São Paulo 
Santos 3x6 Corimhíans 
Guarani 1x3 Palmeiras 
Ponte Preta 6x3 América 
Próximas rodadas.
Dia l9/agosto/2002- 2*feiraàs 19:00 horas:
São Caetano x Corinthians 
Palmeiras x Ponte Preta 
Dia 21 /agosuV2002 -  4* feira às 19:00 horas:
São Paulo X Santos 
Guarani X A m ^ka
l^AÇAaDADeDEBOnfCATUDEFUIEBOLSUB-U. 
Jogando sabado passado pelas semi-finais nossa equipe foi derro- 
t a ^  pela Ferroviária de Botucaiu por 2x I . Hüje às 9KK) horas cAare- 
mos disputando o 3* lugar contra, M M.SESl de Bonicatu. 
IT.CAMPEONATOA&BnOIBDOCaADEDIJPlJà& ^ 
liu a ição  até o dia 3 1 de agosto, na portaria e no bocha. Os jogos serão 
realizados aos sábados a partir das 14:00 horas em nossas canchas. 
Mais informações no DepartamcotodeBoctaaoupelofone 2634314 
ramal 23.
hidroginA ^ canapiscinaaquecida.
De ?  a 6* feiras de manhãe à tarde, vános hevários, com as professoras

O r ç a m e n to  e e m  
c o m p r o m is s o .

Xcíma de 06 anos de 2* a 6* feiras das 1440 às 16:30 horas. Adultos 
rK> período da manhã, com os professores Daniel Covre e Rogério 
Romero.
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Fábrica de tubos já apresenta
l.envÓLs FuuHstu, sábado, 17 de a ju sto  de 2002

resultados após sua reativação
Kcutivudu pela Admi­

nistração Municipal em maio 
de 2001. a Fábrica de Tubos 
já  apresenta os pri meiros re­
sultados. Responsável pela 
pnxluçãode tubos. peço.s para 
sarjetão, tampas de galerias, 
guias de concreto e lajotas 
se.xtavadas.osetorcontribuí 
para uma economia de 50% 
nos custos finais das obras 
que utilizam esses materiais, 
informa o Coordenador de 
Serviços Urbanos. V aldir Jor­
ge Joncr.

S egundo  Joner. de 
maio de 2001 até agosto des­

te uno, foram fabricados 806 
tubs)sde60centím etros,6l I 
de 40 centímetro.s e 379 de 
80 centím etros, que foram 
utilizados na execuçãoe re­
posição de peças para o sis­
tem a de galerias para capta­
ção de águas pluviais. Além 
dos tubos o setor produziu, 
neste mesmo período, 1665 
peças para a execução de 
sarjetões nas ruas da cidade 
e 324 peças de lajes tipo 
boca-de-lobo para galerias. 
A Fábrica de Tubos é res­
ponsável ainda pela fabrica­
ção de guias de concreto e

lajotas utilizadas nu m anu­
tenção de praças, jardins e 
ruas doCemitérío Municipal, 
além de mesas e bancos de 
concreto.

"Estamos gerandoem- 
prego e otim izando os cus­
tos das obras executadas 
pela A dm inistração. Além 
disso, revitalizam os toda a 
área que com  a desativação 
feita pelo governo anterior, 
estava sendo utilizada como 
depósito  de lixo", d isse o 
encarregado. Segundo ele 
não havia possibilidade de 
aum ento da produção em

virtude da falta de uma equi­
pe designadaespecificamen- 
te para o trabalho. A tual­
mente a Fábrica de Tubos já 
conta com  um a equipe de 
seis funcionários designados 
integral mente paraaexecu- 
ção d o s trabalhos. "C om a 
adm issão de novos funcio­
nários, estam os aptos u au­
mentar acapacidade de pro­
dução da Fábrica de T u­
bos”. avalia V aldir Jorge 
Joner. Funcionandodiaria- 
menie. a Fábrica de Tubos 
está insialadaem  um barra­
cão com 3(M)m*de área útil.

Iniciada construção da ponte sobre Rio Lençóis
A construção da ponte 

de concreto sobreo Rio Len­
çóis. iniciada na última sema­
na. e s tá  o rçad a  em  R$ 
298.350,94 e deve ser con­
cluída dentro de I2ü dias. 
Com 25 metros de compri- 
mentoe 13 de largura, a nova 
ponte vai interligara ruaTomé 
de Souza, na Vila MariaCris- 
tina. com a CristóvãoColom- 
bo, na Vila Contente.

A ponte lerá um espelho 
d’água com 4.5 metros de al­
tura. O  projeto prevê aexecu- 
çãodepa.sseiüs laterais de 1,5 
melro de largura e respec ti vos 
aparelhos de apoioda estrutu­
ra. Antiga reivindicação dos 
moradores, rc forçada pe Ia ulu- 
ação dos vereadores Jacob 
Joner Neto e Paulo LydioTe- 
mer Feres, a obra possibil i tará 
economia de tempo e uces.so 
mais r ^ id o  dos moradores e 

veículos da.s Vilas Maria 
Cristina. Repkeeadjacéncias

Ponle vai interligar a rua Tomé de Souza, na Vila Maria C ristina,
com a Cristóvão Colombo, na Vila Contente

das Vilas Contente. São João 
eCruzeiroeadjacènciasàre- 
gião da Vila Maria Cn̂ sTTna

em diieçãoaocentrodacida- tambémseráfacilitadocoma 
de. O  acesso dos moradores novaponie.

Vacinação anti-rábica já
imunizou 2951 animais

Segundo a coordenação 
da campanha de vacinação 
anti*rábica. foram vacinados 
2630 cães e 321 galos durante 
a l*etapa« realizada no último 
sábado, em Lençóis Paulista. 
A cobertura prossegue hoje. 
nos seguintes locaise horários:

D os 8 h 3 0  ás l l h  e 
das I3 h  às I7 h  :
Pátio do Posto de Saúde 

no Núcleo Habitacional Luiz 
Zillo - Posto Assistcncial do 
Conjunto Habitacional Maes- 
iro Júlio Ferrari - EMEIFEzio 
Paccola no Jardim Primavera 
• Pátio do Posto de Saúde 
EMEF Néison Brollo. 

l>as S h 3 0  às H h 3 0 :  
EMEF Edwaldo Bian- 

chini naCccap-Jardim Prínci­

pe próximo a Casa de Materi­
ais de Construção • Vila Con­
tente. no Módulo II,

D as t3 h 0 0  às I7 h 0 0 :
Pátio do Posto dc Saúde 

na Vila übirama - Pátio de 
Treinamento na final da Ave­
nida Brasil.

Na zona rural, os vaci- 
nadores atuam no período da 
manhã nos seguintes locais: 
São Domingos, Lageado, Mi- 
guelzinho, Spadotto. Rocinha. 
Chácara São Judas Tudeu, São 
Luís. Serrínha e Horácio Dias. 
À tarde, a campanha segue 
roteiro que inclui as localida­
des: Progresso. Dante Andrc- 
olli. Santa Maria. ToninhoBoso, 
Corvo Branco. Campinho, Pe­
dreira Rondon. Virgílio Rocha. 
Bom Jardim e Santa Rita.

Agradecimento
**Amor é dado de graça, é semeado no vento... Amor não se 

troca... Porque amor i  amor e é  feliz e forte em si mesmo*', Carlos 
Dfummond de Andrade.

Queremos agradecer a todos que estão incluindo o nosso 
Tiago em suas preces. Agradecemos aqueles que parülham da nossa 
dore juntumeote conosco crèem na vitória. É real mente gnitíficante 
para todos nós sabermos que em seus corações o Tiago crKontra 
abrigo.

Somos gratos a Deus por termos boa.s pessoas ao nosso 
redor, pessoas que independentemente dc religião, sabem tão bem 
exprim íro seu amor ao próximo. Eeste amor (s indo dc todosjéo  que 
nos lem sustentado, á o pilar que tem nos segurado.

Agradecemos a cada um que em  sua prece a Dcu.s pede força 
e conforto para a nossa família. Agradecemos a cada um que ao olhar 
para o seu filho saudável lembra do nosso Tiago e lhe deseja saúde. 
Agradecemos a cada um que nos fornece o bálsamo da esperança de 
um lindo porvir. Porfim .e não menos importantes, agradecemos aos 
amigos do Tiago, que já  trouxenun tantos risos ao seu lindo rosunho 
e ainda trarão muito mais. Assim cremos..

A nossa família.

EXTRAVIO
Lucia Borges de Lima Toledo Lençóis Paulista firma

indi vidual inscrita no CNPJ n^74617549/0001-66. inscrição estadual 
n* 416.021.265.1 lO-ME, declara que se encontram extraviados os 
seguintes documentos: Livro de Registro de Entradas. Mod. 1 - A.
0 1.02.03 e 04. talões de Notas Fiscais dc Microempresas de 0 0 1 a 200. 
SárieD-1 deOOl a 1000eSiírieD .2de00l a 500. Não se responsabi­
lizamos pelo uso indevido dos mesmos. Lucia Borges dc Lima Toledo 
-ütularRG . 13.909.467 SP.

Praça da Bíblia
A Prefeitura deu início, 

nesta semana. à.s obras para a 
construção da Praça da Bí­
blia. Localizada na Rua Rio 
GrandedoSul. VilaCnizeiro. 
em uma área de 3200 m*. O 
projeto prevê 1.34,30 m* de 
área construída, total izando 
R$ 88.191.57 de investimen­
tos.

No local serão instala­
dos sanitários masculinose fe­
mininos com iespcctiva.s ante- 
câmaras. Além dc uma sala de 
som. que será utilizada para

depósito de materiais, será 
construído um palco para rea­
lização deeventos. Paraacon- 
cenuuçãodopúblicodurante 
oseventos. será disponibiliza­
da uma área de 761,63 m .̂

A futura praça recebe­
rá ainda passeio público e 
bancos em toda sua ex tensão, 
além da comstrução de um 
obelisco em homenagem à 
Bíblia. Aúltimaetapaprevêo 
ajardinamcnloda área. A pre­
visão para a conclu.são das 
obras é  de 90 dias.

EXTRAVIO
t  RBESIDNEY DAMACENA - ME. situada na ruaCcl, Joa­

quim Gabriel. 553-Centro, Lençóis Paulista/SP.CPF044,4 .n .268-70 
e inscrição esiadual416.019.312.1 l5.comunicaoeiuravíodolivn>de 
entrada l-A .Ol (olonário conhecimento dc transporte rodoviário de 
cargas série B. n°001 a OSO. 04 lalonários conhecimento dc transporte 
rodoviário de cargas série C. n^OO I a 200 e 01 talonário de micniem- 
presan°001 a 050. Não se responsabilizamos pelo uso indevido dos 
mesmos.

EXTRAVIO
E stam p aria  Lençói-s L td a-^ fE , inscrição Estadual 

416.036.379.113-MEc CNPJ 00.902.84Í/0001-06. comunicaoexiravio 
das notas fiscais modelo 1 de n*’ 147 a 250 sem uso.

Não se responsabiliza pelo uso indevido.

ADVOCACIA
Edcm ir S. Coneglian Edcm ir J.C . Concgüan 

OAB 87.168-S P  OAB 119.379-SP

C a u s a s :  C ív e is , C rim in a is
T r a b a lh is ta s

Av Dos Estudoniev 25 - sala l (ao lado do Fórum)

S e j a  V i g i l a n t e  d o  P e s o

—  Emogreça com saúde 
comendo de tudo

Particlp«  d a s  R eu n iõ es  
to d a s  i s  3** fe ira s  i s  7 :30 h s  
n a  E aporftn  , i .  o r te n ta d o f i  
Lú Tosi.

Informações R m« :  S S  d »  « b r l l r  2 4 9  
Font 263-04S

Hoje, 17/8 -  Therezinha Elda Chrtto. 
Terezmha P. Tomazz). Antonio Carlos 
F Gomes.CleKleManaPelissoii.lvair 
Moreira de Souza, Cieide Terezmha 
Vaiesi Paccola. Roberto Marcos Dias. 
Márcia de Paula Capelki. Sinaxla 
Andrade Ciccone. Geisa Aparecida 
Sanches. Carlos Alberto Ribeiro, Jair 
Cassola. Neusa Góes, Ivana Apare­
cida de Carvalho. Maria Aparecida 
Pelissoli de Almeida. Manana Mazeiio 
de Carvalho. Kelly Xavier de Albu­
querque. Cleuza Mana do Prado 
Amanhã, 16/8 -  José Carlos do Ama­
ral. Mana Benedrta Pmto, Antonn Lou- 
renço Ribeiro. Qreçbno Capoani Lo- 
renzeit). Ana Paula Argentmo. Oáudo 
RobertodeGóes.
Segunde, 19/8 -  Natler Coneglian, 
Wilson Breda. Edmundo Nelli Filho. 
Ana Paula Zdio, Célia Aparecida Gon­
çalves. Marcela Oayana Sasso, Lau- 
ra Fernandes Ferreira, Elao Antonio 
Goi^lves, Andróia Cnstina da Silva. 
Paulo Rogéno Martins, T aJrta Fernan­
da Pacheco Corrêa. Sebastiana Ci- 
dnno Silva Medeiros.
Terça. 20/8 -  Ralael Aietlo. Adelina 
Santo Giotrè, Oscar Oliva (Caisgua- 
tattáMl. Antonio Baolli (Ourinhos), Ar­
naldo Capelan, Edgard Rodngues 
(São Paulo), Benedito Ribeiro de 
Mattos, GiUian Cnstma Carneiro, Gío- 
vana Paccola Orsi. Luiz Gilioh, Valdir 
Aparecido Plaodelli, Elemce Fernan­

des da S ^ a . Luetana Chapani. Máno 
Dafeien
Quarta, 21/8 -  Aparecido Fernan­
des, Aparecida Elza Pessoa. Rose- 
maryGrandi Mendonça. EuiidesMa- 
na Bodo, Rosa Mana Cantizani Maga- 
nha, Vicente BosoNeio, MiroaCris- 
bna Fernandes. Wanderley Pires Car­
doso, Nathalia Machado Fonseca. 
Rosa Mana Maitms, Vrvian Mattos 
Pietraróia
Quinta, 22/8 -  Haroldo Cezarotti. 
Onrlande Basso. Arnaldo José Serral- 
vo. Antonio Vóros, Roberta Nunes 
Paccola. Zuleica Boso RadiccM. Fia- 
Viana Gasparotii Nunes, V^éno 
Clayton da Silva, Luciana Fernanda 
Chapam, José Benedito de Almeida 
Sexta. 23/8 -  SiM o Paccola. Vamna 
Leme de Oliva. Mauncéia Daniel de 
Camargo. Apareoda Elza Pessoa. 
Gleber André Outra Bocardo. Patnoa 
Brum Beteto. Rosangela Gonçalves 
Mendes. Luiz Fernando Campanholi.

ANDRE
*Oese|amos a vocé um leliz aniversá­
rio e que Deus continue iluminando 
seu caminho, para que vocé conbnue 
sendo essa pessoa mara viliiosa que 
é. te amamos' Parabéns pelos seus 
lOanos
Seus pais Mary e VIademir, mano 
Lucas, vó Mirtes, Ré e Ce -21/8

m

1 éêm^^élõútt^ D 4* MM*f9 i S M «AwÉfV
Tareias realizadas em equipe terão 
muito mats retomo do que as IryjivKlu- 
a 1$. A a leg na de f azer 0 que gosta nèo 
tem preço. Não despreze seu bem- 
estanntenor DIce Clima envotver̂ te 
com amigo pode virar lance séno

É tempo de $e cor>centrar em suas 
esperanças. Realize o que almeja: 
credibibdadenáovaifattar Trabalhos 
em grupo estimulados. Nos contatos 
aletrvos. nào ene muitas expectativas. 
Dica Exiba seu canina e alto-astral.

XX\ SecAtÉiÃa

Dèespaço para mudanças, sobretu­
do se pretende chegara um patamar 
maisattonacarreira Parcenacomer- 
oal pode ser uma boa Seu poder de 
atração estará um arraso. Olea: 0  
diálogo vai levantar o astral da paixão.

Não tema novos desafioe. Estude com 
empenho Qualquer ação sua para 
garantir segurança matenaJ ou emoa- 
onal terá bons resultados Dica Um 
passeio em contato com a natureza é 
tudo que vocé precisa para relaxar

" ] T
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Não deixe de divkfir o que tem dq bom 
com os outros. Suas opimões terão um 
grande peso Mas avalie com calma 
dausulas de um contraio antes de 
assmar Olea: Clima de encantamento 
no amor.

Compai4iecomaspessoesc|uecom- 
ve seus sonhos. Com cnatMdade, corv 
vencera e provará seu talento. Paixão 
poralguémdeLBào MasnavilaadOB. 
há sinal de mágoas. Dica. Trabatw 
voluntáno pode serlontede alegnas.

Mostre todo seu empenho e pode cair 
nas graças de alguém influente Fi­
nanças em tranca expansão. Apro­
veite essa maré positiva para colocar 
tudo nos eixos. Olea: Não force a 
barra, nem mesmo no romance.

Faça do seu sexto senbdo sua estrela 
guia na carreira. Encaminhe os as­
suntos importantes segumdo sua intui­
ção Aproveite para expressar todo 
seuamoraquemestima Dica Como 
par. romantismo em alta.

Q A o M d M
C J  \  a  «• é n ú é 11 49>WWr9 9 1449 *9«9<1»9

0  Sol em seu signo garante a vitalida­
de tisics e mental de que preasa para 
cumpnr todos os seus compromissos. 
Não ac^e inierteréncias em sua reia- 
çâoatelíva. Dica Mostre o coração 
generoso que tem.

Os astros convidam vocé a se abnr 
para o que é novo. Começar um 
curso, ler mais ou aprender um idioma 
é um ótimo modo de expandir horizon­
tes. Aproveite para dar um trato no 
visual Dica: Na paixão, não agnda.

O Sol ahna seu sexto sentido e avisa 
que vocé pode dar uma tacada certeira 
em seus mvestmentos. Melhore a co- 
municaçào com 06 colegas. Idéias con­
fusas podem gerar desentendimenbis. 
Dica Amor em segundo piano

Sol e Marte aceleram seus projetos de 
trabalho. Corra atrás dos seus Interes­
ses e defenda seu peixe a qualquer 
custo. Coloque suacorrespt^éncía 
em dia. Dica: Não convém se iludir 
com pessoa desconhecida

Dieta da Lua
Para desintoxicar o organis­

mo e perder alguns quilinhos, taça a 
áeta da Lua. Basta vocé passar 24 
horas ingerindo apenasllquidosapartir 
da entrada de uma fase da Lua. Por 
exemplo: nodia 15, ás 7h13min, elá 
muda para a tase crescente, a partr 
deste horário até o mesmo horário do 
dia seguinte, vocé deverá consumir 
apenas líquidos. Prefira legianes, ver­

duras e carnes brancas batidos no 
liquidificador. Sucos de frutas naturais 
com adoçantes podem ser ingendos à 
vontade. Apenas evite o de laranja, 
que é muito calónco. Neste penodo. 
nãoconsuma bebidas alcoólicas.

Olea; Esta tase ajuda vocé a se desa­
pegar do p a s s a i e de relações que 
já passaram da hora de terminar.

Horóscopo, 
dicas sobre

amor e sexo, 
artistas...

J á  n a s  
h a n c a sf

Peça ao seu 
jornaleiro!
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VEÍCULOS
VENDE-SE r-UHca. uno 72. 

vmho Tniiur mu lo Puccola.
497 -  jd. Cuju ou lonc 3264-74S1.

\  LN1)F>SL oMitrofe rwno- 
Co punt t%, tiidi» H& nuiraik Tralur 
íune 26.^-1066 iki nu dumingo da» 
8h à» 12h nu Fciru do Rolo com 
A diu

VENDE-SEOwud II. uno 82, 
cui/JL com 78.700 loii (mginul. vu- 
Iw RS 2.700.00. TruUf lonc 0 ixl4- 
.'269--M55 com Zc Cario» - horú- 
rio comercial.

H!SCA71.CA.VAZUL2b4-.^BI 
G O L G TI92. G AS. CINZA. 26.V 
561V

VENDB-SE \4iyuiK. ano tó. 
em ótimo c»udo. ilcoul. verde 
metálico. 2” dono. Tratar lonc 
.1264-5031 com Ocimur.

G O L 1.0 16V TURBO (ctmipleto) 
20U). GAS, BRANCO- 264-3131. 
S A S m O O . 1693.GAS.BRAN- 
CAJ6.1-5fiH.
PARATI GLS (cumpleu) 89, GAS 
A2LIL2M -U3I.

Temo» plano» pura carro» e 
motos novos c uvudo», u partir 
dcRSbO.UO. U guejáe munjuc vi­
sita. Fo(ieÜxxl4-32M-6l93.

QUANTUM GL (cofiipl - trio) 97, 
GAS. A /l 'L  PEROL.263-5623. 
RANCIER XL (4 0 C O  DIREÇÃO) 
97. GAS, PRATA. 264-3131.

VENDE-SEcamirVKtncte D- 
10. ano 84. dÍTea,áo hidráulica Tnt- 
üir loiK 263-3517/9771 -55.34.

COR.SA SUPER 1.0 M P n  99. 
GA.S. VERDE 26.V5623.________
PIC K  UP CORSA (v idnm nva) 
97, GAS. VERDE PER. 264-3131.

VENDE-Sb iralor Ma&>ey 
F«rguM)n 50x com ankÍ4>. vuior R$ 
6.000.00. Tmiar fone 263-1HH4/ 
ÜXXI4- 26«-l655/26.Vl7H2 com 
Anad.

KADFTSLV2. GAS. AZUL 263- 
561V
ASTRA GL \ .8 99, GAS. PRATA. 
26L3I31

M OTOS
VENDE-St Mon/;i ClasMC 

SE 2.0, ano 89. prelo. 2^ duno, 
€ornpkus2simíi. n^da psinj fd/«r. 
vendo ou truco por menor v«ilor 
Tr^iUf fone 326L5T72.

VENDE-SE Honcb Bu, ano 
99. semi-novd. vermelha. TraUir 
fone 3264-8027

VENDE-SE I um;u lula \ 3(X>. 
ano 78, hege, óiimo cvlado Tm- 
u rru a  Amu/orm, 8.^1 -)d . Alvo­
rada ou fone 263-3348.

S l PER M OTOS -  HRO- 
A K K ^O Ü Á  SE M A SA  - Honda 
Tilun KS sem entruda: 36 de RS 
198.00 Rua XV de Novembro, 822 
-Fone 26-V498Ü.

VENDE-SE Gol. utkí 85, ál­
cool, muior a água, bege. bom 
c&Utdo. Traiar fone 263-4285.

CRS PTON. 2000, PRETA.263- 
561V____________________
VIRAC;0 250.98. PRETA 264- 
3131

CARI XT 225,2000. PRETA. PRATA.
263-5613.__________________
TKNERÉ. 89. AZIO- 264-313T

computador \

aUVBRO LEN^1
T T T ^  1 g ,  ^ L g 3 - S ^  

3131

A te»*dim çA to 2 4 h s
STRADA 200.97. VERDE 263- 
5613

òpias dc chaves 
c scr yii,os.

^ - 6 6 4 6  /  3264*6311,
a

M  Genf^w 4t OÍMira, Ql • Cvih*

NX FAIXXÍN 400.2000. PRATA. 
264-3131
CB 500.2000. PRATA. 263-5623- 
SHAiK) W 600 \ T  (equipada) 98. 
VERI3E26i-.31.31.
CB 500.2000, PRATA. 263-5623.

PAGAN MOTOS
Sempre o melhor^ 

negócio.

c m m i  
3 6  X ■ $  108 .34  
5 0  X ■ $  70 .50  

X • $  67.59

TTTAMKt
3 6  X ■ $  131/45 
5 0  X B$ 06 /46  
60X  ■ $  82JI2

3 6  X I S  192.01 
5 0  X BS 141.56 
6 0  X I S  120.36

CBX JS8 n v » 7 B r 
8 6  X I S  223.91 
5 0  X BS 164 ,80  
6 0  X BS 130.70

Y B R 1 2 ^ K Y B R 1 2 5 E D

8 6  X I S  130 .95  
5 0 X B S  0 6 .1 8  
6 0 X  BS B1.82

■H í ‘ *,
YAM/nHA

3 6 X B S 1  
5 0 X B S 1 0 B J I  
BO X BS 0 3 .8 8

Rua Pedro HataUo Loiamatti, 112 • Lençóis Paulista
F o n e s :  2 6 A  4 3 4 5  / 9 7 7 2  7 1 4 6

TOLEDO IMÓVEIS
( Kb< I UI419H-0

QVEM CONHECE, CONFIA!
C entro: 05 cômodos RSSOO.OO >01 cômodo RS 110,00-05cômodos 
RS400XX).
Vila B acdlj: Excelente ca.\a RS400.00
Jd .C ^Jú : 05cômodos RS 130.00 >03 cômodos RS 110.00
V. P ra ta : 03 cômodos RS I30.00>06cômodos RS 150,00
Jd . Village: Excelente casa com hidromassagem e aquecedor solar
RSSOOOO
J d J ta n u ra ty :  Excelente Sobrado RS900.00 
JtLAméríca: 03 cômodos R5170,00 
Rondon: 05 cômodos RS250,00 
V .Cnizelro: 02 cômodos RS80.00 
Santa Cecilia: 04 cômodos RS250.00 
VUa Eden: 02 cômodos RS 100,00
V. M am edina: 05 cômodos RS 250.00 - 05 cômodos R$240,00 - 05 
cômodos R$280,00 -  05 cômodos RS280,00 
Nudeo: 06 cômodos RS 180.00 -0 4 cômodos R$330,00 
Nova Lençóis: 04cômodos R$200,00
Jd.UbÍraina: 06 cômodos c/predjo comercial na frenle RS500.00-04 
cômodos RS220.00
Jd. Joáo Paccota: 03 cômodos RS 150,00 
Apartam ento Jd. Das nações R$200,00 
A parlam ento Edi fido V i tórí a Régia
Salas Comerciais Galeria Guarani. Edif. Luiz Paccolae outros locali­
dades 
Vcnde*fse
Casas em vários locais e com diversos preços 
Apartamentos - Chacaras - Tenenos com financiamentos.

Av. 25 de Janeiro, n® 364 • centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

D lM OrO.S -CompnuTküii %ua 
moio(Tiun/Bix/CG/iOC) • Cunipiu/ 
Vcndc/Tmca/FmarKrM; TiUn V7 a/u\. 
TiUn99verdc.TiUn97 cuua.
97 impecávd i2\ nul Lm. XR 2ÚÜ. 

2ÔU0. hfancJt VT 225 97  ̂mzul.

VENDE-SE cdícula no jd. 
Monic A/ul. Tralur fone 9794 
6184

ano
Crypion 98 a/ul. CBX 200 Suada 97 
vermelha < 19 mil kin) c TDK ptfa in- 
Iha Traur ru Ehmutm - rua Dr. An- 
UMÚo TedcÉCO. 722 - Fooe 26.̂ *.Mò6

VFNDE-SEuuc»43alqua* 
res a 16 km dc Lençòu. próximo 
de Macaiuha. a>m 2 casas, sau­
na, piscina, quadm. pesqueiro, 
curral c pasto T ratar fone 32Ô4- 
5651 com Odmar

i m o v í :is
VENDE* SE OM ru C0041 a ruo 

Amadeu Amand. l76.quiUÉda.com 5 
côrnudos na hvntc c 3 ra» lundi%> valor 
RS 28.0U04X> T m ar no l<a:aJ

VEN DE-SE casa na Cecap à 
n jj Narciso Coelho Neto. 205 RS 
13 500,00 T niur no lucal íki func 
32í>L532n.

Oi vocé quer suír do  alu­
guel Temos plunos para créditos, 
para a casa dos scus sonhos, a 
panir dc RS 192,00. Ligue e mar­
que vuita -  Fone ü 14> 32(4-6193.

VENDE-SE terreno com 
22Sm2 no jd. JiapuA a rua Jove 
Hiran Garrido -  quadra G lote 6. 
valor RS 6,5 mil. Trutar fone 3264- 
7491 com Silvio

OKJKTT íN IDADE DE NE- 
C Ó O ü  VENÜE S E casano jd . 
Alvorada com 3 quartos, sendo 
uma suíic, na rua Bahia, 705 (ao 
lado da Igreja Presbiienuna do 
Brasihc a frente da igrcju católi­
ca, valor RS 40.OÜ0.Ü0 i  presta­
ções <k RS I 50.00 ou RS 55 000,00 
iquitada» Tralar fone 3264-9699 
ou 2ò3-.^232 - horário comercial 
com Kkber.

VENDE-SE Urrreno no jd. 
Aménca com 250m2 (lado de cima 
da rua) já  aplanado, imposto e 
água dc 2002 pagos. Tralar fone 
3264-7990 com Valdir

VENDE-SE casa aJlos do jd. 
Ilamaral) com piscina, valor RS 
140.UK),(JÜ Tralar Imobiiiána Con­
fiança - Rinc 264-3975/9771-1776 
-C reeiJ. 15.570.

VENDE-SE terreno no jd 
itapuà -  rua Helena Bento de Oli- 
vetra com rua Umhcrto Peregrino 
Perantoni com 272^ 3m2. valor RS 
6.500,00. Tratar fone 3264-8920.

VENDE-SE casa na vila Ca- 
puam. valor RS 70.000,00. Tralar 
imobihána Confiança -  Fone 2M- 
3975/977).1776-CreciJ-15370.

VENDE-SE terreno no pq. 
Rondun. <iiima localização. Tralar 
fone 263-4452.

VENDE-SE casa cm cons­
trução no jd. América com 9Sm2, 
valor RS 13.000,00. Aceito carro 
cumo pane de pagamento. Tralar 
fooe 263-3451 com VaJdomiro

VENDE-SE chácani no São 
JudasTadeucom 5.000m2. Tmiar 
Imohiliána Confiança -  Fone 264- 
397S/977 M 7 7 6 - O e a J - 15370

VENDE-SE casa (esquina) no 
Caju I, coro 2 dormitónos, suite. sala. 
copa, cozinha, banheiro, ediculs coni 
uuano e banheiro, arca de serviço e 
despensa, garagem coberta, valor RS 
30.000.00. Accilo cano como parte 
òe pagiroeato T raur fone 264-4486

VENDE-SE residência no jd. 
Villagc (novai. valor RS 90.ai0.00 
Tralar Imobiliária Confiança -  
m mc 264-.3975/977 M  776 -  Crcci 
J - 15 570.

VENDE-SE casa no Açafl. 
com um donnilório. sala, cozinha 
e banheiro, valor RS 6.000,00. Tra­
lar fone 263-5773.

VENDE-SEcasa ik> NiícIcü. 
valor RS 20 OUO.OO (próxirm a cai­
xa d' água) TratarIrmbÜtáriâCon­
fiança -  Fooe 264-3975/9771 - 1776 
-C n x ii-  15.570.
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VENDE* SE 2 casas v ilx Cru­
zeiro. lote ru  vila Baalli. casa curo 
2 tenenos no jd Village. terreno 
na rua Rio Grande do SuJ em fren­
te au Supermenjado Santo Expe­
dito com V34ro2. área com 5200m2 
na Bv. Jácomo Nicolau Paccola. 
salão coro uma casa na av Jáco­
mo Nicolau Paccola. viiio coro 5 
alqueires cro Virgílio Rocha. 2 ai* 
queires na estrada áv Rio Claro, 4 
alqueires em frente ao Senai. 12,5 
alqueires próximo da chácara jd 
das Flores, loies na vila Rtpndon. 
2 casas no pq Rondon ((vóximo 
da escola), casa nova com 3 quar­
tos. sala. co/jnha, 2 banheiros no 
pq Rondon (próxirrta a escola). 2 
casas na Nova Lençóis, lolc no 
jd Principc c casa ru> Açaí l. Tra­
tar im ubiliáiia Cenlral -  Crecí J 
15.490. rua Dr. Antonio Tedcacu, 
24K -  sala 18. Fone 264-3393 (em 
cima da Óiica Contento

VENDE-Sb leclíxJc» ̂  amaha. 
novo, valor RS ISO.ÜO e um rack 
mognu com cvpclho Tralar fone 
2634)158

VENDE-SE freczirr vertjcal 
Brastemp. 220 litros, bege. semi- 
novo. valcir RS .MJÜ.OÜ. Tralar íonc 
263-3191 ou rua Concciça*j Mar 
uns da Silva, 181 Núcleo

VFJ^DE-SE Roovcilla com 
pedigree com 6 meses Tralar rua 
Tomé de Sou/.a, 401 ou fone 263- 
2038 c«im Nivaldo.

Se vücê p red sa  de empre* 
gada (km èvtka (cozinhara biiba, 
acumpanhame. laxtncirajcum re- 
íerôncids. cmrc cm conuito com o 
Sindicato dus Empregadas Do­
mésticas pelo fone 263-1923 das 
I3hàs I7h.

DIVERSOS
VENDE-SE guarda-roupa 

comS norus, valer fU lS0.(JÜ.jogü 
de sofá (semj-novo). valor RS 
150,00. Traur fone 2í^3155com  
Ana.

VENDE-SE/TROC A-SE pT 
casa ou carru. uma bar completo 
commuradja Traurav. JoséOar- 
ndü Gil, 241 -  Núcleo ou fone 
3264-8415 _______

ç
>

VENDE-SE geladeira Bras- 
lemp. fogão Dako 4 bocas ac. au­
tomático com 6 meses dc uso. 
T raur rua Porana, 340 -  vila Cru­
zeiro ou 9795-5317 com Marcelo

VENDE-SE bole e carreu. 
engenho dc garapa elétrico, má­
quina de lingüiça elétrica, guin­
cho dc mecânico e um compres­
sor dc ar. T raur rua Piedade. 172 
ou fone 263-0194

Agoru cm I-ençtiés -  TAPE^ 
ÇARIA E  lA V A C A B  M A R T h  
N E I J  -  Uma união que deu ceno 
para melhor aiendcr vocé de Len­
çóis c região, tudo para upeçana 
dc sofá c autos, ligue e faça seu 
orçamemo. Estamos com promo­
ção de refonru de sofá e auios. 
cobnmos oferta c ainda parcela­
mos tudo cm 3x sem juros. Ligue 
263-4844 -  Av. Brasil --1302.

a > V n U T O  - EMPREGA 
DA DOMÉSTICA com referencia.
Enviar dados para Caixa F îstal 416
-  Lençóiv Paulista -  SP -  CEP 
18682-970

CHAVEIRO XV
Cipiii u  cams 
Aferun a  n t e s  
tm r n m lu  
CiBcnisic 
led M n L tn cB  
le B u e in . ac_

msi ÁüCAm K mm
Uá fwum ̂  OANOO ÔCAPCSCO
R. KV dc MevemUe, 469 •  \
F«m : 243-439$ «794-4794 t i

Mecânico de
Manutenção

Estamos solicitando 
mecânicos de manutenção 
comexperiénciaemmanu* 
teni^o de bombas centrífu- 
gasehelicoídais.

Osinteressadosdcvc- 
rão en V i ar c u rríc u l u m para 
em presa CALDEM AX. 
Rua 15 de Novembro, n*’ 
204, saia 03 -  C entro.

r Encarregado de Produção
Indústria noramodeembalagens. ampliando sua linha 

de produção e quadro de funcionários, procura profissional 
experiente com forte perfil de liderança, disponibilidade de 
horário, veículo, conhecimentos básicos em informáticae 2“ 
grau completo.

In teressados encam inhar currícu los para  d ep a r­
tam en to  de R H . caixa postal 01, Borebi-SP, CEP. 
18.675-000.

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
C R e a  ^ 1 9 ,5 7 0

F a b ia n o  J o sé  B a tis ta
COMPRA E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SITIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.1Vaòa(/iamo5 somente eom compra e 
venda de imóveis para melhor atendé-lo

Av 26 d e  Jonevo. 606 ■ Centro 9  2 0 4 .0 9 7 S  /  9 7 7 tfT 7 6

ItaB ifo m  Critis
DIStt BANHO l  TOSA

3264-9887

Omni: Consulte av tnxns.
Rua XV da Wovambre, S44 

fona: ae3-1 I 04

/
,N . eletrônica

CAM IN H Õ ES
f in a n c ia m o s  à  p a r t i r  

d e  1 9 7 0 -[): Consulte as taxas
Rua XV da Rovambro, S44

.11

SEN Ai

áULts ti  Kmiii t  ntoaUo 
C/ kCOHHHHkHtHTO TtÓllCO.

LENCOfS PAULISTA

Ibulnoaso xon ptm otm iio. 
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a opção do 3- milênio
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im m igrazi ne Italiana II

Até 1900. um milhão 
de estrangeiros entraram no 
Brasil, mudando o cenáno 
cultural, ecortòmico. principai- 
menie de São Paulo.

A indústria paulista 
cresceu por força do imigran­
te, assim com o a lavoura no 
interior do Estado.

Com o fim da mão de 
obra escrava, tomou-se ne- 
cessáriaa imigraçãoeuropéía, 
onde c laramenie pre v aleceu a 
imigração ítalianaque iria su­
prir a carência de trabalhado­
res na lavouracafeeira.

Os imigrantes italianos 
em número maior, começam 
a chegar em São Paulo, em 
‘\apotcs' ■, comodiziam, numa 
viagem que durava quase um 
mês.

A maioria viajava alo­
jada nos porões dos navios, 
que eram úmidos e pouco 
ventilados, subindo quase di­
ariamente até o convés, para 
tomar sol e respirar ar mais 
puro.

M uitas pessoas não 
chegavam, meariam durante a 
viagem e em cerimônia sim ­
ples eram atiradas ao mar. 
Até nascimento ocorreu, du­
rante o percurso.

O vapor atracava no 
porto de Santos e  depois de 
üem, subiam a serra para che­
gar a capital paulista.

Para recebero número 
sempre maior de imigrantes, a 
princípio foi criado uma espé­
cie de hotel, a hospedaria no 
Bom Retiro. Com o surgi- 
m eniodeepíde mias diversas 
e o local pequeno, em 1887, 
foi inaugurada a Hospedaria

do [migrante, no Brás. queem 
ocasiões especiais chegou a 
receber 3.()00 pessoas.

Na Hospedaria, eram 
alojadosemenormesdormi- 
tórios coletivos, faziam três 
refeições, recebendo ainda 
assistência médica.

Na própria Hospeda­
ria, inúnteros imigrantes assi­
navam contratos com fazen- 
deiroseiam trabalhare morar 
nessas fazendas. Outros co- 
nhecendocontenúneos iam ter 
com eles. na.s mais diversas 
regiões do Estado.

Ne vsa Hospedaria hoje 
está instalado o Museu do 
Imigrante.

O governo italiano não 
abandonou seus imigrantes e 
de longe, cuidava, sabia como 
estavam vivendoe intercedia 
em alguma questão que pu- 
desseexistir.

BenitoMus-solini. pre­
sidente, em l924,enviouum  
emissário, o Marechal Pietro 
Badoglio para Lençóis, com 
o intuilode se interare resol­
ver problemas relativos aos 
imigrantes.

Quando os italianos 
chegaram em Lençóis, muitos 
estabeleceram-se na cidade, 
desenvolvendo diversas pro- 
iissôcse inúnteros ficaram no 
campo, trabalhando em fa­
zenda de café. Mais tarde, 
transformaram-seem peque­
nos proprietários rurais, nos 
núcleos coloniaisque iam sur­
gindo: Cachoeirinha, Lagea- 
doe Rocinha.

O bairro da Rocinha, 
cresceu bastante, com  as fa- 
mfliascremonesas, vindasde

seaundo Alexandre
Itália. (Km orado- m cirosem anánu“Fiat Lux".

Chitto
Cremona- 
rxrs trabalhas amem síüo.s pró­
ximos e nas horas vagas, em 
terrenos diminutos, junto ás 
residências, cultivavam pm- 
dutos agrícolas, pequenas ro­
ças, fato que contribuiu para 
recebero nome de Rocinha.

Ali. nas olarias, come­
çaram a fabricar tijolos e te­
lhas. A plantação da uvade- 
scnvolveu-se grande mentee 
0 fabricodü v inho foi aumen- 
landoconsideravelmcnte.

Os italianos cm conví- 
vioconstante com os brasilei­
ros. resultou num entrelaça­
mento de costumes, idioma. 
Era comum expressões mes­
cladas como estas: multoca- 
lo r -  B ongiom oam igo-va- 
mos ler temporale hoje.

Acozinha italiana mis­
turando com  a brasileira, re­
sultou em pratos gostosos e 
variados.

Apesar de muitos itali­
anos residirem na zona rural, 
participavam ativamente da 
vida na cidade, cooperando 
na fundação de associações 
culturais, navidaesportivae 
no lazer.

Foi fundada a "Societá 
Dl M utuo Soccorso Stela d ' 
Itália", conhecida que t1cou 
por Sociedade llaliana.eaju- 
dava os conterrâneos mais 
necessitados. Aí. eram rcali- 
zada.s reuniões sociais, bailes, 
teatro.

No fim da 2* Guerra 
Mundial, o prédio da Socie­
dade Italiana foi doado para 
Educação.exigência feita pe­
los sócios.

Em 1889, surge o pri-

porta voz da.s aspirações len- 
çoenses. Extintoes.se sema­
nário. seu diretor substituiu -o  
pelo "Imparciar*. jornal feito 
em impressora de madeira.

Foi criada ainda, por 
italianoscbnisileiros.a l*Bi- 
blioteca de Lençóiso "Gabi­
nete de Leitura", tendo a po­
pulação lugar para consultar 
jornais, livrose lero Fanfulla. 
jomal italiano.

As tardes esportivas 
realizavam-se ao longo das 
raias, pista simplesde corrida 
de cavalo.

O esporte preferido 
pelos italianos eram a "bo­
cha” e a "malha", onde os 
mais afeiçoados realizav am 
animados campeonatos.

Em 1906. com a cola­
boração dos italianos enaram 
a l*equipe de futebol: "Flor 
da Mocidade", que jogavam 
em campo de "terra dura".

Como pevsoas alegres, 
comunicativas, os imigrantes 
fundaram a Corporação Mu­
sical "Giuseppe Verdi. músi- 
coíialiano.

O  tem po passava e o

l>o arquivo de Alexandre ChiUu, familia de imigranlet

progres.sode Lençóis aumen­
tava. Os italianos, também 
iniluenciarain em todos Os se­
tores da sociedade Ntuitos 
conseguiram posição desta­
cada. tanto nas atividades 
agrícola, comercial como in- 
dustnal.

Trabalho. amor filial e 
espiritual iam trunsmi lindo na 
alma das gerações futuras.

como uma maneira nova dc 
viver.

Ti nham elesa patnadis^ 
lante, nuiscom tantos conter­
râneos. era impvissív el seniirf 
se sozinho O  "Brasile" toi 
adotadocomo a segunda Pá- 
tna  c como se orguihav am 
desta terra abençoada.

Arquivo Alexandre Chino

Semana do folclore é, também, italiana
Será aberta nesta se­

gunda-feira. às 20h00. na 
Casa da Cultura, a Semana 
do Folclore, onde acontece 
um a exposição de objetos e 
trajes típicos e outras ativi­
dades até o dia 22/08 no 
pen'odode9hOOa2!hOO.O

encerram ento do programa 
está previsto para a concha 
acústica da Praça José Zillo, 
na quinta-feira, com  uma 
apresentação de danças fol­
clóricas por alunos de esco­
las e academ ias de dança da 
cidade.

Programa
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A "1 Semana Italiana" 
também movimentaoc'enárío 
cul tural de Lençóis nos próxi­
mos dias. tendoa sua abe rtu- 
ranodia23.comexpx)siçòes, 
shows, teatro, missa cantada 
(e celebrada)emitaliano.dan- 
ças típicas, concertoe jantar 
com música ao vivo. Nodia 
26.oM uscuH istóricoeCul- 
tural Alexandre Chitto inau­
gura a exposição "Os italia­
nos em Lençóis - segundo 
AlexandreChilto". quecon- 
tará um pouco da história da 
comunidade descendente dos 
imigrantes que chegaram no 
final do século XIX e sempre 
tiveram grande influência na 
vidacnodesenvolvimenloda 
cidade.

V
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MUSEU
Os italianos em Lençóis 

segundo Alexandre Chitto
O Museu HistóricoeCultural "Alexandre Chitto" vail 

mostrar pela primeira vez. um evento decorrente de um ^ 
época marcada pela imigração italiana.

Trata-se de uma mostra onde será enfocada algurpas 
aiividadesdos imigrantes italianos, segundo Ale xandreChíttp| 
e aspectos da "Bella Itália.

De 26 de agosto a 6 de setembro, embarque c  
nessa volta ao p a s .^ o . com o objeü vode resgatar a nwBiúDai 
do imigrante.

Agendamento para as escoÜLS pelo fone: 3264-1442.

UM« t

Ci vediamo tutti giorni in nostra esposizioni

FOCO ou  a c id e n t a l
I

T - r S  J  r  J j

p o e

risco o Trabalho de Todos e principalmenTe, a segurança da sua família

Se \/ocè avisTar alguém pondo fogo na planTaçào. ligue e denuncie!
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